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A Mogyana e o commercio 
de Campinas 

1)0 digno dlroetor da Suporintenden-

cia do Obras Publicas, dr. Josó Perei-

ra Robouças, recoboiuos a carta quo 

se segue o quo publicamos com muito 

prazer porquo osso documento prova : 

(•.—Quo as actuacs secretarias do 

estado o repartições que dei Ias depen-

dem procuram dar a maior publicidade 

aos sous actos, o qno é uma prova in-

conciissa das boas Intenções do quo 

estão animados os altos funccionarlos 

do estado. 

2« Quo a Companhia Mogyana nao 

dá satisfações dos seus actos a quom 

quer que seja, contando talvez fazer 

no rogimon actual o mesmo que fez 

senipro durauto o tempo do Império, 

oin quo oram propositalmento eloitoa 

prcsídoiites da sua dlrectorla as mais 

accontuadas intluoncias políticas da pro-

vindo, para poder dlspõr, a seu bel-

prazer, da mais rica e vasta zona pau-

lista. 

Eis a carta: 

«Seiento da accusação feita a esta 
Superintendência 11a ult ima parto do 
artigo editorial publicado ante-hontom 
n ossa folha, cabe-me communicar-vos 
o seguinte: 

An tor noticia pelos jornaes do 1" 
do eorronto mez do aecôrdo celebra-
do outro a Companhia Mogyana o- o 
Commercio de Campinas que, segun-
do a carta do dr. Inspoctor Gerai, 
ficava dependente da approvaçAo do 
Governo, osperou-so aqui a remessa 
dos documentos por parte da Compa-
nhia. N'ão tendo elles chegado até o 
dia 4, ofHciou-se n essa data ao pre-
sidonto da Direciona, pedindo infor-
mações minuciosas sobre o faeto o 
chamando sua attonçao para a con-
veniência de esperar pela resolução 
do Governo sempro quo se tratasse 
do pOr em pratica medidas excepcio-
nãos. 

A Companhia respondeu de Campinas 
por otllcio datado de (i, entrado aqui a 
H, tendo ido 110 dia 7 um dos! engenhei-
ros da 2 a secçao d'osta Superintendên-
cia fazer o necessário inquérito local 
para ajuizar da questão. 

Com o estudo que realisou o allu-
dido funecionario, exporá esta Dire-
ctoria ao Ooverno o que oceorre, pro-
pondo as medidas que no seu enten-
der devam ser tomadas, o isso logo 
quo obtenha os dados indispensáveis 
para fundamentar uma proposta impar-
cial roforento ao assumpto. 

Saúde e fratornldado.—8. Paulo, 13 
de março de 1803. — Josf: PF.RGIRA 
RKIIOUÇAS. -

Aguardamos a resolução Anal do 

Governo, esperundo que annullo, corno 

voxatorio, lesivo o nionopolisador, o 

convênio da Mogyana («111 o commer-

cio de Campinas. 

Não nos parece quo as informa-

ções colhidas ein Campinas o quo só 

podem sor fornecidas pela própria Com-

panhia ou pelos commcrciantes d'alli, 

partes ogualmento interessadas 11a ma-

nutenção do convênio, possam influir 

por oi sós sobre qualquer resolução. 

Conviria nomear aqui uma commis-

são do negociantes para dar o seu 

parecer sobro o vergonhoso pacto. 

Ussa consulta dos Poderes Públicos 

ao commercio do uma praça nao é 

uma iiiuovação que este estado intro-

duza nas usauças governativas. 

Xo Rio tem-se feito isso muitas ve-

zes o sempre com o melhor êxito. 

Faça-se aqui o mesmo o o resulta-

do sorá benoflco para o commercio o 

paia o Governo,que apoiará o seu po-

der nas sympathias da mais importan-

to corporação do estado. 

DISCURSOS 
Temos sobro a meza dois folhetos 

contendo dois discursos do sr. Maga-
lhães Azoredo, ambos pronunciados na 
Aeadomia, um por occasillo da colla-
ç.1o do gráus dos bacharelando» de 9:1 
« outro na sessão lltteraria effectuada 
em honra do Alvares do Azevedo, 
Castro Alves e Fagundes Varella. 

liaremos a nossa opinifto sobro essos 
trabalhos num dos nossos proxiosm 
números. 

0 direetor da hospedaria de immigran-
tos,desta capital, Antonio Alves Pereira 
de Almeida,pediu e obteve trinta dias de 
licença para tratar da sua saúde. 

Fecham-so hoje malas, por um vapor 
nacional, para Paranaguá, Destorro, Rio-
Grande, Pelotas o Porto-Alegro, reeo-
bendo-so registrados até ás 0 horas da 
tarde o a correspondência ordinarla até 
as 1» horas da noite. 

Os drs. Mariano Costa o Thoodoro 
Roichcrt foram nomeados para, em 
commisaao, regularmentarem o sorvi-
Ço do vaccinação obrlgatorla, do ac-
ordo com o direetor do Instituto Vac-
cinogonlco. 

lieassuiulu o exercício do cargo de 
üirootor gorai da instrncçao publica, 
que havia passado a sen substituto 
regai, eni razão dos trabalhos da elei-
ção para o conselho superior, o dr. 
Artliur ('czar Guimarães. 

0 empreiteiro das obias do Ypiran-
ga foi anetorisado pela secretaria da 
fazenda, n construir em uns terrenos 
quo possuo j 11 neto ao monumento, um 
• 'iitleio para residoncla dos zeladores 
« encarregados da eonsei vaçllo d'aqnel-
1» propriedade cio estado. 
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Sabbado, 2» roprosontaçao das Curio-
sas, uma enelionto colossal 110 S. José, 
o muitos applausos á Totrazzlnl, aoCe-
sarl, á Calvé. 

Domingo, outra onchonto desmedi-
da, na 2» do Duquezbilin, 0111 quo a 
sra. Marchetti tom um dos sous mais 
graciosos papeis. Foi applaudidissima, 
assim como Poggl, 110 engraçado 
papol de procoptor, o Capolli, 11a par-
to do superiora. 

Hontom, com outra casa cheia, foi 
á scena a Mascotte, quo agradaria im 
mensamento so nilo fosso uma indis-
posição da sra. Paolo Bonazzo, qiioto-
vo uma syncopo, 0111 scona, 110 (Im do 
I o acto. 

Hojo, 2" roprosontaçao do Satanel. 

I ' o l y t l i o s t i i c t . V ; t < - I o i n t l 

Boas enchentes tem tido a Compa-
nhia Souza Bastos. Sabbado, com a 
Miss Hehjett, não havia em todo 
o vasto recinto do Polythoama um 
unlco logar vaslo, o então, domingo, 
com o popularisslmo Burro do sr. 
Alc/iide, foi formidável a onchento, 
tondo muitos espectadores do llear do 
pé, 110 meio da agglomoraçao do povo, 
com os pescoços estendidos, os ouvi-
dos alerta, numa posição difllcil, sa-
crificando os seus instinetos conimo-
distas á irresistível delicia de ver o 
ouvir a Pepa, o do morror do rir com 
os cpisoclios do sr. Alcaido o do Ma-
duro. 

Hontom subiu á scena a Moura de 
Silves, com grande suceesso. 

Ropoto-so hojo a mesma poça. 

C o l y n e u I » í m l i « t » « 

A tourada do domingo foi chõoha, 
muito chôcha, uma tournda sem touro9. 

86 um dos bois, picado pelo benofl-
ciado Bernal, dou boas sortes. 

Os outros, eram oxcellentos para o 
carro ou para a charriia. 

A picadora Boaullou, que por signal 
tinha o rosto coberto do manchas azu-
ladas, vestígios seguros da hrutalida-
do masculina, nao conseguiu cravar 
uma garrucha no boi quo parecia esco-
lhido do propósito pola sua pacatez. 
Além disso, o cavalllcoque cm quo 
montava mal podia conter-so nas 
pomas, do magro e fraco. 

Os forcados, mal amanhados, com 
as coroulas sujas arregaçadas debaixo 
das meias, causavam tanto nojo como 
causava irritação um andarilho quo 
anda sompre a fazer fosquiuhas aos 
bois. 

Tourada, omttni, quo nao corres-
pondeu ao preço das ontradas e á 
qualidade das pessoas quo froquontam 
a praça. 

So a emproza nao revestir aquello 
divortimonto da seriedade o corrccçfto 
quo devo ter, pouco tonipo poderá 
contar com o favor do publico. 

Bernal e Moronito, appiaudidos como 
sempre. 

IJ primeiro recebeu vários iiiiiuos, 
entre elles uma rica corôa que lho 
offorocou o Club dos Kenianos. 

A tourada foi bastante concorrida, 
mas muito mal dirigida, porque o iii-
tctligeutc dlroetor pouco percebe da 
cousa. 

• • 

Arrigo Boito, o extraordinário auetor 
do Mephistophelct o o finíssimo poeta 
do Otliello o do FaIsta/f, do Vorcji 
tom prompta a sua partitura A'ero, 
quo cito ainda consorva inédita. 

O sr.Bourgault Ducondray, o auetor 
da Tamara, uma opera que foi can-
tada em Paris com grande do suceesso, 
publicou, 1111111 dos ultimos números 
da HcvUla 1los dois mundos, um inte-
ressante artigo intitulado IViujner em 
Datjrtuth. 

Sáo podendo dar todo o artigo, por 
ser muito extenso, traduziremos apo-
uas alguns exorptos. 

Eis o quo o sr. Bourgault Dncon-
dray diz a respeito da prodigiosa uni-
dade da interpretação artística nas s i-
lomnldados musicaos de Báyrontli • 

« Em todos os interpretes do Bay-
reutli oncontra-so senão um talento 
egual, uni espirito de observação, uma 
consciência, um respeito da obra o 
um forvor artístico, dignos dos maio-
res elogios. Estas qualidades tfto pre-
ciosas, quo dao harmonia o unidade 
ao conjuncto dossa representação, on-
contram-so nao sé nos solistas, mas 
nos coristas o nos instrumentistas. 

Todos recebem a impulsão única 
do chofo da orchestrn, depositário do 
pensamento do mostro, inandatarlo in-
tegro o escnipuloso quo, com o olhar 
o com o gosto, dá vida á execução. 
Salvo a sonoridade dos instrumentos 
cie madeira quo deixa um pouco a de-
sejar ao ponto do vista da transpa-
rência o da finura, a orchcstra do 
Bayreuth é admlravel do vigor o do 
calor communicativo. O ataque de 
certos accordes pelos instrumentos do 
corda possuo unia energia tal que dá 
calafrios. 

A sonorldado dos coros 6 decupli-
cacla pela convicção o polo onthusias-
mo. Nao existo nesta legião do intor-
terprotes, 110111 indittoronça, nem reti-
cência, nem scepticisino. Regentes de 
orchestra, instrumentistas, coristas o 
cantores, todo.; professam a religião do 
mostro; todos po3Suom o ardor, a von-
tade e a fé. » 

E sobre a grandiosa scena do Graal, 
no fim do primeiro acto do Parsifal: 

• Lia obscuridado profunda em quo a 
scena está mergulhada, surgem con-
tornos indecisos, formas vagas . . . De-
pois a appariçâo toma corpo ; o olhar 
distingue mais o mais nitidamente a 
coluniuata que sopporta a cupula do 
templo ; o a sala inysteriosa do Graal 
emerge das trovas como se a imagi-
nação do espectador tivesso dado vida 
á maravilhosa visão. Tudo o que vai 
seguir se até o llindo acto é indescri-
ptlvol e sublime. A scena do Graal é 
da primeira nota á ult ima a expressão 
mnis transcendente da arte lyiica mo-
derna. Tudo é prodigioso o novo: con-
cepção, musica, o iiíisc-cn-Kène. l ia 
em outras operas Hcenas que eu ad-
miro profundamente. 

Nunca a meu vôr, ante» de Wagner , , 
se comprehcad;u tao .bçiu o que um ; 
gesto, nnia attlhido, u n i ã " éVo!«v»'''i 
c;illop!i":r coincidindo com uma inten-, 
ç io musical, sublinhando e pontuando 
uma plirase da orchestra ou do canto, 
pédem accrescentar-do vigor .'» expres-
são dramatlc». Ha na scena do Graal 
uma combinação de elfiitos para 

ouvido o para a vista quo hypnotisa 
o ospoctador. Sente-so quo Wagner 
viu a iHÚe-eii-scine ao mesmo tuiupo 
i|uo oiiuiii a sua musica. Ao emprego 
tao complexo do todos os elementos 
da illusao thoatral presidiu 11111a con-
cepção única. Todas as artes dife-
rentes, conconendo para a expressão 
do drama, e quo so apoderam do es-
pectador pela intolllgeucla e o senti-
mento, pela audição o pela visão, obo-
docom-llio a elle só : a cada uma des-
tinou o seu papel; regulou previamente 
as suas relações reciprocas: subordi-
nou-as ao fim supremo: crear a Illusao 
da vida! Essas mesas circularos ein 
torno das quaos so sentam os caval-
leiros divididos em dois grupos quo 
avançam do cada lado da scena, o so 
cruzam avançando com um passo so-
loinno, esses cantos do ani caracter 
verdadeiramente celesto, a iuiraica ex-
pressiva que acompanha as perlpecias 
do sacrifício divino, o beijo de paz que 
os cavalleiros so d l o no final da ce-
rimonia, tudo conspira para fazor 
nascer a impressão mais religiosa o 
mais alfa e ao mesmo tempo mais 
humana. -

Isto é o que se v é ; agora eis a 
descripçao do que se houve: 

< Toda a parto musical que acompa-
nha esta scena tom um valor «plástico», 
independente da sua admiravel eonnc-
xidado com o drama; seria bella mes-
mo som a attrahonto variedado dos 
«timbres-, só pola sua substancia me-
lodica o harmônica; o o seu valor 
provém, nao só da expressão e da 
cór, mas da proporção, da symetria, do 
plano tao firmo o tao nitidamente de-
finido do conjuncto. Gcotlio disso da 
arcliitoetura quo ella é como que uma 
-musica rígida». Invertendo o pensa-
mento, poder-so-ia dizer que a musi-
ca da scena do Graal é uma archlte-
ctura viva e fluida. E nesta scena pro-
digiosa, a musica nao toma apenas á 
archltoctura o nobre desenho, o im-
peccavol contorno, ns bellas relações 
do harmonia, de proporção edo equilí-
brio ; apresenta um edifício material 
composto do quatro focos do sonorl-
dado quo so sobrepõem. 

Wagner editlcou uma verdadeira 
coustrucçao sonora: acima da orchos-
tra Invisível cantam o cOro eos adores 
visíveis sobre o palco: a meia altura 
da cupula faz so ouvir um côro de 
adolescentes invisíveis o lá no alto da 
eupula vozes do crianças, também oc-
cultas ao olhar do publico, paroeom 
vir diroctamente do céu. De toda 
parte as ondulações sonoras envolvem 
o espectador. Dir-so-ia que o templo 
se anima o quo a sua alma resa o 
canta em presença do grande mysto-
rlo quo se celebra, graças ao ' gênio 
omnlpotente do artista caeador. • 

Para o fim : 

Dlscutla-so°Schiller num foyer, e um 
dos Interlocutores dizia : 

- Multa razilo tem Schiilor quando 
diz que a mulher mais perfeita 
aquella de quo ninguém falia. 

— Ah ! isso nilo ! a luullior mais 
perfeita é a que nao falia do ninguém. 

0 IMITADOR 

Ainda creança, Imitava o Taborba e o 

Vai Io e o Silva Pereira, o todo o mundo 

lhe achava muita graça, principalmente 

a mao, quo dizia do menino : 

—E' um gênio! Diz o Ventura, o bom 

velAote que é o Taborda sem tirar nem 

pôr. Ora quando fõr lá a casa, verá. 

Foi o espirito de Imitação, acoroçoado-

e applaudido, que o perdeu. 

Porque é um homem perdido,de quom 

todòs se riem, apozar do ser intolllgonto, 

do ter dinheiro e de nao fazor mal a nin-

guém. 

Mas acabou por não possuir a meaor 

Individualidade, por fazer tudo como os 

outros. 

No collogio, quando um dos rapazes 

ora castigado, procurava logo, achando-

o soiu ditllculdade, um meio de o sor 

tarnbcm. 

Na Universidade, como um dos con-

discipulos tivera um lí, e o caso fôra 

muito faltado, procurou apanhar tam-

boin um It. 

Foz-so eleger deputado, porquu um 

dos sous companheiros de casa ia ser 

oloito. 

Nas votações ficava indeciso sobre so 

havia do votar com o governo, so com a 

opposiçao •. o sou desejo era votar com 

uns e com outros para Imitai-os a todos. 

Apaixonou-so para imitar Romeu. 

<iuiz suicidar-se para fazer como Wer-

thor. 

Fez-se surprehciidcr por 11111 marido 

para encontrar-se 11a situação de Paulo. 

E teria lovado a mania a ficar como 

Abélard, se o não arrepiasse a idéa da 

operação. . . 

A sua opinião é sompre a da ultima 

SPORT 
JOCKEY CLUB 

Grande Prêmio Sportmans Club 

Itealisou-so ante-hontem a grando 

corrida do Hippodroiuo Paulistano na 

qual so disputou o Grando Prêmio 

SportmanV Club. 

A concuiTencia foi oxtraorclinaria, no-

tando-so nas archihaucadas grande nu-

mero de senhoras do nosso hiyU-Ufc. 

Todos os pareôs foram brilhante-

mente disputados, cabendo as honras 

do dia ao cavallo D'Artaijnan, voncu-

dor do Grande Prêmio. 

1» pareô—Initlum—800 metros. Prê-

mio, h>08. 

Galopin, que #stá num apuro do 

entralncmeiit extraordinário, e quo 11a 

nossa opinião nao poderá agüentar por 

muito tempo, bateu com extrema faci-

lidade o Klebtr, seu único competidor. 

Kalakatca, por doento, não correu. 

Tempo da corrida, f>2". 

Poule de Qalnpin, 248. 

2o parco—Progredlor—1800 metros. 

Premiou, 1:000* e 200$. 

Jlerinit, como era esperado, venceu 

com ceria facilidade este pareô, tendo-

so aproveitado da lueta travada entre 

Mareial e Ibéria, quo na chegada con-

seguiu bater o valente rosilho. 

Poules: Hernút, cm I' logar l:)SlOO 

o cm 2", 12*100- Ibéria, em 2' logar, 

•228300. 

:i" parco—Imprensa 105o metros. 

Prêmios, 1 :(XK)8 o 2008. 

Ao grito do sturter, Farruko, desen-

volvendo prodigiosa velocidade, tomou 

pessoa com quem 1'alla e. como conhece ' a p o n t a j q u e conservou sempro até ao 

toda a gente, tem innumeras opiniões 1 

Outro dia, em S.Carlos,como rompes-

sem manifestações de desagrado, de par 

com applausos calorosos, pateou como o 

sr. Sáragga o dou palmas como o sr. An-

tônio Duarte. 

Cor re por abi 
. . .que uma das sucções da couimis 

são de desinfecçao vae proceder a 
esse serviço em um dos arrabaldes 
desta capital, em quo liouvo alguns 
casos de empalndismo o anno pas-
sado, o ondo esto anno tem apparo-
cldo dons ou tres casos de febres gra-
ves ; 

. . . q u e esse serviço vao ser feito 
rigorosamente em todos os prodios 
ondo existiam enfermos, que j á foram 
removidos para o hospital ; 

. . . q u o vão ser obstruídos os poços 
existentes uas Ininiodiaçõcs da rua 
Victoria, porquo a água, analysada 110 
Instituto Bai-tereologico, foj julgada in-
fcccionada: 

que o comniercio d esta capital vao 
dirigir uma representação ao dr. pro-
sidonto do estado afim de sor rescin-
dido o contracto entre a Mogyana e 
uin grupo do commerciantcs campi-
neiros, caso a Companhia se negno a 
forncccr o numero preciso de vagões 
para transporte das mercadorias aqui 
existentes o com destino ás estações 
da mesma Companhia, 110 proximo dia 
do ombarque: 

. . . q u e entrou em reformas radi-
caes o serviço do hygiene d esta ca-
pital ; 

. . .que o dr. Cosario Moita tem em-
pregado a mais con.-tante solicitude 
em aperfeiçoar esto importante sorvi-
ço. 

Pola secretaria da Agricultura foram 
auetorisados os seguintes pagamentos: 

0:8098400 ao sr. Bento Monteiro Gui-
marães pelo fornecimento do tubo.s do 
barro para o serviço cio desenvolvimen-
to do aguas o exgottos da capital; 

288SOOO ao engenheiro Kamuel Au-
gusto das Novos, importancia despendi-
da em serviço publico: 

10D8000 ao engonlieiroGustavo Neves 
da Rocha, quantia por elle despendida em 
serviço publico: 

Metade das verbas do 2:0708000 o do 
0478000, j á auetorisadas, á Gamara Mu-
nicipal de Iguape, para as obras do re-
outrucçao das pontes 11a estrada que 

vem a Santos, tobre on rios Verde, lea-
pará o Pinheiros, devendo a outra meta-
de ser entreguo quaudo terminados os 
trabalhos c verificada a sua execução. 

O clima do Sahara occidontal. 

A sociedade de geegraphia em Fran-
ça dou a esto respeito as seguintes 
Informações : 

A estação das chuvas é Invariável 
nos mezes do outubro a novembro. 
Km poucos dias o Sahara muda do 
aspecto, transformando-so a aridez 
em vegetação Inxnriante. 

Durante oito me/cs do anno, na 
região do Cabo Bojador, sopram os 
ventos douor-nordeste. Dcuutubroa fe-
vereiro vem então os ventos do deser-
to quo elevam as areias, transformam 
as dunas o tornam a atmoeplicra 
pesada. 

Observam-so algumas vozes phuno-
menos luminosos, o nas dunas praduz-
se frequenteiuento a miragem. 
-Jj» í a i s ^ ^ e n i n d ^ jiltciaçOes 11a 

temperatura. De janeiro a niàWk.^ 
media é 27 grátis centígrados : du-
rante a noite, devido ã irradiação q 
so exerço com grando Intensidade rr 
superfície .netw.-n d-> • im ' , a temper 
tura (lesee a 1 gt-Aus. 

passou a trazer o Correio da Manltã no 

bolso. De quando em quando, pelo Chia-

do ou na AVonida, pára para o lér. 

Vesto como o sr. Júl io de Andrade. 

Ponteia-se como o sr. Augusto Rosa 

Falia como o sr. Ranialho Ortigao. 

Iloutem rompeu coiu a amante, que 

trouxera ha mezos de Paris, por esto 

futil motivo: — chamava-se ('onstance. 

11.VI OX/Ji: DK .V. UO.I 1 KXrrHA 

vencedor. Fructidorcx, que correu sem-

pro em segundo logar, 11a rocta de 

chegada foi batido pela Din a, quo veio 

perder do seu companheiro do bor, o 

Farruko, apenas por cabeça. Foi uma 

\ Jjella carreira, que causou grandes emo-

Viu á porta da llavantza o sr. Anto-

tonio Cândido a lér o Correio da Manliã: 
çoes. 

Poules: Farrnko o Póra (Coudela-

ria), em I' logar 288 e em 2 218*00. 

ESMAGADO 
U trem quo sahia houtem de Campinas 

íis:! horas o l o minutos da tarde, alcan 

çou na primeira porteira o guarda res-

pectivo, que morreu instantaneamente. 

Caminhava a locomotiva com tão po-

queua velocidade quo parou cinco metros 

adiante do local do sinistro, recolhendo 

a massa informe e voltando o trem á 

estação para deixar alli os ensangüenta 

dos despojeis. 

Suppõe-se quo o guarda estivesse em-

briagado. 

Cada vez me lhor 
Está 11a Superintendência de Obras 

Publicas, para informar. 11111 requeri-
mento da Companhia Mogyana, solici 
tando auetorisação para restringir o 
peso dos volumes do cncomniondas a 
trinta kilos, modificando assim o arti-
go 40 do regulamento de tarifas, que 
marca o limite de cem kilos por vo-
lume. 

Foi exonerado, a pedido, o sr. Jo-
sué da Costa Lago, do logar do oltl-
cial do expodiente da lnspcctoria de 
Torras, Colonisação o Immigração, o 
promovido pora exorcer o referido 
cargo o amanoonso da mesma, sr. 
Manoel Teixeira do Souza. 

60 CONTOS 
integraos—loteria do S . Paulo, extra-
cção em 18 do março. Paga-so o do-
bro se se transferir. Bilhetes inteiros 
580OO, quintos 18000. Prêmios pagos 
som desconto. Agencia Sampaio, rua 
l õ do Novembro, 14 A . 

O juramento 110 Suissa. 

Em dezembro do anno tlndo, o so-
cialista democrata Steck, eleito de 
Berno ao grando conselho desse can-
tão, recusára prestar o juramento re-
ligioso exigido aos membros do con-
selho antos do tomarem assento. Pos-
to no indox pelos seus collcgas, aguar-
dou o verodicfum do itinselho fode-
ral, para o qual recorrera cm ultima 
instancia. 

Na sua sessão de 3o de janeiro, o 
consolho examinou a questão, o por 
unanimidade de votou (leu razão a 
Steck quo, poderá tomar pot-so do 
seu logar no grande consolho do Ber-
no. 

Ksto mesmo consolho modificou lo-
go os estatutos constitucionais do 
eaniao, do modo que, d'ora avante, o 
juramento poderá ser substituído por 
uma simples promessa. 

No vapor portllgnez F.lisa, sabido 
110 Pernambuco .1 2s do mez passado 
com carregamento de assucar e aguar-
dente, á meia-noito do i do corren-
te, por lii», 4S' de latitude ÜT»52, de 
longitude, meridiano de Grecnvvick, 
manifoston-ao incêndio 110 porão 11. 2. 

0111 tres cascos do aguardente. O fogo 
foi logo extineto u o vapor soIlYcu pe-
quenas avarias. 

No dia 10, sexta-feira, em Santos, 
um carroceiro, tendo coberto a carroça 
com um eneornilo, tentava, com uma 
vciruma. furar um quinto de vinho 
IJIIP fazia parte do carregamento. 

Sompre a mosma historia ! 

1» pareô—Extra—1700 metros. Prê-

mios, 1:0008 o 2008. 

Ao signal da partida, Dolente, tomou 

a ponta, seguida da Mi*swa e do 

Witz, os outros formavam 11111 bolo, 

atraz. Assim correram até á curva da 

recta de chegada, onde Messinn tomou 

a ponta, que sustentou até ao distan-

ciado, ondo o Mil: a veiu bater com 

facilidade, ganhando a corrida. Thlenh 
foi terceira, seguida da Jlriibaide, .LM/ 
e He nc. 

Poules: JlliU, em 1' logar 288800 

o em 2' 148SOO. Menaina, em 2' 158*00. 

ü" pareô—Extra—1700 metros. Prê-

mios, 1: oo j o 2008. 

Depois do uma infinidade de partidas 

falsas, foi dada a verdadeira, tomando 

logo a pouta o Nevtrmore. Na recta op-

po:-ta os tres outros seus competidores 

corriam atraz clellos perfeitamente em 

parodiados ciu lueta renhida, que termi-

nou na entrada da recta de chegada onde 

Fontaine-Henrse destacou, indo oft'c-

rocer lueta ao Severmore, lueta qtic du-

rou até ao vencedor, onde Fontaine-

Henry conseguiu metter primeiro a ca-

beça. Marcial foi terceiro e Brest o lia-

gageiro. 

Poulos: Fontaine Htnnjom p I8Õ8OOO 

eem 2' :í:18õ00. Xeeennore em 2' t õ í lor. 

8o pareô—Grande Prêmio SportmanV 

Club—2.300 meto*. Prêmios l:0008'l00, 

1:00081)00 e 5008000. 

Este parco era o ijue maior interesse 

ufferecia o para o qual convergiam todas 

as attenções. 

l.ogo que a casa da poule so abrin, o 

movimento começou a desenvolver-se 

extraordinariamente. Ao fechar a poule, 

as taboletas accusavam o seguinto mo-

vimento: 

1" I.OCIALL 2 o LOCÍAII 

Na rocta de chegada apontou em 

primeiro logar a Faquerctte seguida 

do D'Artaijrutn, Milaiui o BitU. Laurirr 

e Constantine j á nao figuravam ua 

corrida. De repeiite D'Arlaynan em-

parelha com Paijuerette e com cila tra-

va lueta valente o entre o distanciado 

e o vencedor consegue uma pequcua 

vantagem sobre a valente etnia, van-

tagem essa que conservou ate ao ven-

cedor. Faquerette a menos de niuio 

corpo, de Ü'Ariarjnan obtinlia o segun-

do logar, seguida de Blit:, que fez 

uma íuaguillca chegada. Constantine o 

Lnuritr. 

Estava terminada a carreira. 

Seguiram-se as naturaes acclaiuações 

ao veucedor e a corrida terminou do 

um modo brilhante, sem ter dado logar 

á menor reclamação. 

Tempo da corrida 150 segundos. 

Poulos: D'Arta<jnan cm l u logar 

288100 e em 2 o 148800: Pa^uerelle o 

Milano (coudclarial em 2" logar 12.«IH). 
« • 

JOCKEY-CLIB 

Ficou assim organisado o program-

ma da corrida quo se deve realisar 110 

proximo domingo 110 Hippodromo Pau-

listano: 

1» parco— Baltico, ' hrystal, Kleber, 

Kalakavva e Ipé. 

2» pareô—Hermit, Misty Morn, Tris-

tão, Azul, Fructidores, Biitz. Messina, 

Nevormoro o Dora. 

3» pareô—Marcial, Roumunie, Jaco-

bino, Ariua. 

4» pareô—Pokcr, Italia, Historieta, 

Vandinha, Ibéria, Condor. 

5° pareô -Huron. Milano, Hermit, 

Dolente, Messina. 

6o parco-Paquerette, lilitz, Constan-

tine. 

Seguiu houtem para o Rio o cunhe 

cido spoi tsinaii sr. Carlos Coutinho. 

S p o r t s m e n ' s B a n k 

G. PERES & < . 

Hua de ti. Bento, ÍS .1 

JOOKKV-CLUB—S. CAI.I.O 

Cotações p i r a a corrida a rc.-.iii=:tr-

se cm 10 de março: 

I." Parco—800 metro:: 

1 Baltico . • • 

2 Clirystal. . . 
1 Kleber . . . 
1 Kalakawu 
.'i Ipé 

2- 1'areo—l. IOO metros—I -(IOO* 

:)i||fil ll|10 

2-"i|III I >|li» 
:;ii|IO l l l t u 

•_'0|i0 12| 1 

2'i 11o M i t o 

1 l lerinit . 

2 Misty .Moine 
3 Tristao . . 

Azu l . . 
1 Fructidores 

1'LLFZ. . . 

5 Messina. . 
d Neverinori'. 
7 Dora . . . 

:;0|ln 
||M 

10| 10 
10||(I 
251 Io 
18(10 
Í5l 10 
10|10 
30(10 

15|IH 
27|lo 
17[ 10 
17|1 
l . l l lo 
12,1" 
i.;il 
17-1 
l.'i[10 

3- Pareô—2.1'H) metros—l:o0l)i 

I Marcial . 
• Roumauie 

1 Jaeobino. 
•1 Arina . . 

25|10 I2| Io 
30(10 12(10 
20| n I2||0 

25|ln 12(10 

4- Parco—1.0'0 mclros—8(X)S 

l Pocker . 

1 Ital ia. . 

I Historieta . 

t Vandinha . 

. Ibéria. . . 

; Condúr . . 

5- Parco-1 

I Huron . . 
• Milano . . 
i Hermit . . 
:i Dolente. . 
1 Messina . 

H l " 
80|l0 
: ; i í í ' I 
2 e l o 
30|10 
30|IO 

os l.oi 

15] 10 
25(10 
35(10 
35(10 
30,10 

1210 
27(10 
15(1-
l:i|10 
13(11 
2 |10 

11|10 
13|1( 
10|lO 
lli||.-
1*110 

8- Pareô—2.000 metros— l:2oo8 

1 Paquereite. 
J Biitz . . . 
.1 Constantine. 

15( l o 
20(10 
40|lo 

ANIMA ES 

Blits 

D'Artagnan . 

Lauriei' . . . . 

Parjueretteo Milano. 

Constantine . 

Combinações para as corridas de 

S. Paulo : 
Só 2" Só 1" 1" e 2" 

Em 3 parcos G0|lo 40|lo j:!|io 
» 4 150(10 80(10 15(10 

» 5 » -100(10 200(10 25(10 
» 8 ' 1.20O|l0 500110 40|10 

114 

708 

7J-C 

837 

05 

2 Mo 

108 
432 

338 

831 

(it 

Total . . . 2310 1IM12 

Como vè,o publúo fez »eu favorito 

L> Artajnnno o valente cavallo coi-

rêspondeu a svinpnlhla do publico. 

Alinhados os animaes. ponde o xlarter 

dar unia bella partida. 

Milano. cujr» papel era o de puxar o 

orrida para a sua companheira de bor, 

rompen 11a ponta com uma velocidade 

pasmoso, fazendo o jogo do um moclo 

prodigioso. 

Loarier sahin logo cm sua persegui-

çã 1. conscguiiido emparelhar com elle, 

travando os dois lueta renhida. i'./</.'c-

relte corria em quinto logar. esperando 

oorasiAo de forçar a corrida. O mesmo 

fazia o If Arhignait, i!ou*ta*itine o Blill; 

atraz de todos corriam tiunbem firme?, 

prociiraudo occa->i,Vi dr so apresenta-

rem. 

Oitocentoe metros antes do vencedor 

foi que a corrida se desenhou claramen-

te. Latirier afrouxou, Far/oerette pas-

sou para «egunilo logar, 1/Artagnan 

forçava a corrida o Biitz e Cnnstanti-. 

ícacompanhav am no de perto. 

BRAVOS ! 

O promotor publico (lo S. José dos 

Campos apresentou denuncia contra 

cinco wMprogadus da Estrada de Ferro 

Central do Bruzil, alli rc. id-nO.-.: e 

auctorcü de vários roubo' demercado-

rias. 

Nunca a j mãos lhe dóani ' 

Deve seguir hojo para Lambary o 

sr. dr. João Bueno. 

A Dlrectoria de Hygiene offlclou ao 
dr. cheio de policia para serem fecha-
dos tres cortiçci» da ruade Santa Epbi 
lícnia o dos Giismõos. visto j á ter 
terminado o proso de 48 horas, que 
lhes coucédcra u auctoridad» sanitá-
ria. 

Com assistência do sr. dr. -presidente 
do estado, Focrrtarios do Iútcrior 1 
\grirnltura, senadores e vários depu-
tados. reallson-se ante-hcmtom, em 
Campinaf, um banquete ofTerecido ao 
dr. Salles do Oliveira para festejar a 
inauguração do fervíço d'ngua e ex-
gottos. 

A repartição de Agnas o Kxgotto», 
annexa á Superintendência (lo Obras 
Publicas, acha r* Installnda no prédio 
n. 0, da rua da Quitanda. 

E S T A R D A L H A Ç O 

U proprietário do Café Americano 
elevou a 201) réis o preço do cada chi-

cara da preciosa infusão. 

Foi um salto de verdadeiro tteroba-

ta, um aifginonto de eento por cento, 

contra o qual o publico devia pro-

testar, deixando de freqüentar aquella 

casa. 

l 'm grupo do moços julgou, porem, 

quo devia levar as cousas a um ex-

cesso deplorável u invadiu a casa, 

na noute de domingo, quebrando chi-

caras, espelhos, cadeiras o mesas. 

Foi um sarilho eiu quo redemoinha-

vam os fragmentos de louça e esti-

lhaços de vidro, acompanhado de gri-

tos e invectivas que não tiveram, po-

rém, maiores conseqüências. 

Não approvamos estes mulos vio-

lentos, que, aliás, são improtlcuos. 

Havia outro meio mais etlleaz de 

forçar o proprietário do (Jafe Americano 

a baixar o preço exorbitante de 11111 

proilueto nacional: era não ir mais 

áqucile estabelecimento. 

Não ha muitos mezes que uma casa 

também muito freqüentada, a brasse-
i le do sr. Carlos Schortz Júnior, ele 

vou om cincoenta por conto o preço 

dos ehops. 

Os freqüentadores da casa tlzorani 

ijirrc e, porslstontes na sua resolução 

de não ucceitarem o preço i|iio lh"> 

impunha o dono da /«vh.«<v,V. 1'orçr.-

rain-110 por fim a transigir. 

O uso d-i café, da cerveja, das be-

bidas em geral não representa uma 110 

cessidade para a vida da população. 

Muito maior gravamo paia o publico 

e, principalmente, para as classes ia 

boriosas e de poucos recurso:', é o 

preço exaggeradissiino da carne vcnU 

e dos gêneros alimentícios em gera! 1 

nunca o povo, entretanto,' praticou 

violências para impor um preço razoá-

vel. 

Também não sabemos explicar o 

apparato de força desenvolvido pelas 

auetoridades. 

Fileiras de soldados 'Io inlantoria d( 

policia, de baionotas nas c.-iiiugarda-

•ni vários pomos da rua 13 de No 

vembro, 11111 e.-'|ii:idi-áo d»' cavalia 

ria alinluido :n freiite ao café, uni-

camente poi que meia dúzia d i lapu-

zes alegre- c leiubraram dc queMai 

alguma louça! 

E verdade que " tratava c!e IIIIIH 

restauração a do antk-o (ireço da 

chicarazinha de eafé, e qu(' tiaioii1-

tas so conservaram caladas. 

Mas--qno (liabo! inosiilo porque IS 

caram caladas nã« Imvia razão de in 

eonimodar asbaionetas. Quando muito 

leviam incommodar-so os caixeiros de 

•I íalquer loja de louça e uma carroça 

Io limpeza publica para remover os 

cacos. 

ilontem, o mesmo apparato bellicci 

c cavallaria e a infantoria diante d' 

Aincrirttm, om cujo recinto escicseia-

.-ani os fregueses. 

E aquelle que se arriscava a pene 

rar alli dentro, para toiuar o seu caf 

nesmo a 20'J rs., era acolhido po 

issuadas o vaias da multidão aíglome 

•ada ás (corta- do estabelecimento. 

O silencio tumular das baionotas ca 

1 idas, empunhadas pc-la soldadcsca tu-

ita, era apenas interrompido pelos asso-

bios e babaréos da gente '(iic não qnei 

tomar café a 200 rs. 

Em que ficará isto,atinai das coutas? 

A meza da Santa Casa do .Mi.-eri-
eirdia da cidade de Lanicgo, Portu-
;al, na sua reunião dc fevereiro, re-

solveu inscrever 11c» lombo dos irmãos 
11101110 do nosso amigo sr. viscond' 
ile S. Boaventura (B. Gaspar da Silva 
1 ((iieni o respectivo provedor ofllciou 
iainiediatamonte nos termos seguiu 
tos : 

• Illmo. exmo. sr. — Conuuunico a 
V. Exc. cjue a meza da Santa Casa 
Ia Misericórdia de Lamego. a que 
presido, tendo em muita consideração 
is elevados méritos do V . Exc. e 
sompre agradecida aos benefícios que-
V. Exc., dirocta o indlrectamonto, tem 
promovido para o seu novo hospital, 
ao carecido, agora mais quo nunca, 
Io todos os auxílios dos bons filhos 
Insta eldnde, dolHsírou na sessão do 
hoje, sob proposta minha, fazor Í112-
•rever o retpcifavcl nome do V. lixe. 
10 tombo (lo; irmiloa da Santa Casa, 
tomo testerannho do no;-Po respeito o 
•onsídoração pelo contorraneo qno tu-
do merece. Dous guarde cct. O es-
crivão, servindo de provedor, Antoi io 
A. de Andrade.* 

Uma irmã do grande romanei. ra 
Dostoienskl morreu lia dias em Mos-

11 d» uma maneira horrível. 
Unia lâmpada de petroleo, colloen-

da junto do seu leito, foi derrubada 
por um cãosíto, e antes qne podessem 
vir om soccorro da pobre senhora, j á 
(dia estava completamento calcinada. 

O governo do estado declarou ao 
vice-cõnsfll da An: tria-Hnngrla, cm 
reopotífa n • 11 olHcio 11. 128, quo 
Emílio Guais foi deportado por ordem 
do governo federal, por estar incluído 
na lista de iminlgrantes aiiarchistas. 

Foi concedida á Companhia Dncns 
.Io Santo* anetorisavão para es'erdrr ] 
trilhos no ofc?. ligando-09 á linha da j 
f>. Paulo Railway. 

I:m Pimini de lu J7j 

Mhil 6 ub sole novum! 

De tudo se encontram exemplos ua 
historia. Até nos appareco um escau-
dalo passado liu 175 annos, muito ana-
logo ao levantado agora em França, o 
ainda mais grave o ruidoso. 

A scena deu-se em Inglaterra, com 
actos do corrupção semelhantes aos 
actuacs, com analogos incidentes, com 
prisões e até com suicídios também. 
Chamou-se o Bwandalo da compa-
nhia do nuir do sul. 

Quando occorreu a cutastrophu, as 
a-ções daquolla companhia, qno tinham 
uma cotação dez vezes superior ao 
seu valor nominal, cahiram até o ponto 
do quasi nada se offeroeor (ior ellas. 
0 commercio paralysou-se. A multidão 
dos accionistas sahiu para a rua a 
fazer motim. 

U parlam nto ordenou, como o foz 
agora a cainara dos deputados fran-
•eza. um inquérito minucioso, com-
(uanto secreto, a respeito dos rumo-
res, que corriam, dc terem sido su-
bornados pela companhia alguns mi-
nistros e altos personagens. 

Os administradores da companhia 
fugiram, mas foram apanhados o pie-
sos. o guarda-livros também so poz 
cm fuga, levando comsigo os livros 
da companhia. OfTeroeoti-so 11111 pro-
nio elevadíssimo a quem õ entregas-
se vivo : atinai o homem appareceu o 
Üsse quanto eibia. Düsaobriram-so en-
tão coisas exiraordinarias. 

0 lord clianceller do reino tinha 
-ido coni(irado por uma quantia á al-
tura d 1 si.a eleva-la categoria: o 
duque ile Siithorlaud tinha recebido 
também uma avultada maquia : a 
laqueza dc Kcndal, favorita do rei, 
fõra snbornaila por egual meio: os 
miiilslro* S-anhcqie e Grey tinham-se 
vendido bastnnte caro. Membros do 
parlamento e personagens da córte fi-
guravam eguulmeiitc naqnellos actos 
de suborno. 

O próprio príncipe do Galles appa-
receu comproinettiilo, como membro 
lo conselho llscal das companhias 
creadas pelas do mar do sul. 

A companhia havia espalhado por 
to Ia parto a sua co rrupção. Consti-
tuída para nionopolisar o 00111 mei cio 
Ia America li-spanhola, croara suçcon-
ivamonte 158 sociedades, entre as 
Hiaes havia uma para converter o 
•bumbo om oiro • : outra • para cons-
ruir o canal do Londres á Mancha- ; 

outra |ara a alimentação econômica 
los porcos : outra para extrahir 
íiaiitciga da rama das arvores , o 
linda outras egiialmento phantastícas. 

t 01110 para cada emissão so carecia 
Ia auetorisação do parlamento, foram 
•omprados 11111 grande iiumcro do 
iiciubros delle. 11 Coin iliiis Horz da 
üitrio foi um sir John lllunt que, 
cara havor o dinheiro de quo prccisii-
• a |iara subornar tanta gente, faziasu-
lir as acçõe- da companhia, veudia-ns 
ior um preço Ire.- 011 ijuiifra vozes 
superior ao sou valor, e dava-as na 
conta como vendidas ao par. 

O; jaeobista- quo representavam 
•ntão na InglateiiH u mesmo pupel 

quo reprosentuiu hoje os monarchícos 
-a França exploraram por todas as 
'•'ermas aquolle* famosos eseandalo* e 

chegaram a considerar como certa a 
-staurnção dos príncipes proscriptos. 
1 primeiro ministro, porém, quo ora o 
celebro Roberto Walpole, auetor da co-
ebre phrase -Cada homem tem o seu 
u-eço», fez fronte á tormenta. 

Alguns dos aecusados conseguiram 
Iludir a acção da just iça. Domons-
ron-so que o príncipe (le Galles so 
•avia retirado da companhia antes do 
'odor ter rosponsaiiilidado 11a mina 
lella. Proteaicl.i pelo sen roal amante, 
1 duqueza de Kcndal continuou a fro-
inentar a cóitc. O du-(uu do Suthcr-
ind foi absolvido pelo parlamento. 
Ias muitos do- subornados e doscor-
•uptoros recuberam (c merecido cas-
igo. 

o lord clianceller balou com os ossos 
mina masmorra da Torre de Ijondres. 
'm dos ministros suicidou-se por meio 
lo veneno. Foram confiscados os bens 
los criminosos, e vendidos, sendo o 
<on prodncto empregado em indemni-
zar o» accionistas. 

Graças á energia de Walpole. pas-
-ou a tormenta o o partido liberal sa-
IÍII illeso daquclla tremenda prova, 
dcanilo desfeitas as esperanças dos 
pretendentes ao tlirono de Inglaterra. 

RIBEIRÃO-PRETO 
Isiiista-iios -|uc a partida inaugural 

lo Cnsuino d aquclla cidade terá logar 
.10 sabbado de alleluia. * 

Ao gabinete de leitura da mesma 
issociação foram olferccidos maisvin-
'C! e seis volumes: 13 pelo sr. João 
Schalch, 8 polo sr. José Gambier o 5 
liclo sr. Aprigio Rebollo de Paula 
Araújo. 

Pela secretaria do Interior foram 
ordenados os seguintes pagamentos : 

Dc 31:000$ ao sr. Antonio Cnrlos da 
Silva Te lies para acqu»*icão de lima 
lancha c uni saveiro destinado: ao se-
viço do hygiene em Smto t 

De oOii} a Bento Gome^ & C , im-
portancia de suas guarniçOOB do ar-
reios para os earro.. do erviço de 
assistência publica: 

De 1:0008 ao dr. Franciico de Araújo 
Mascarenhas, pelos serviços medicoj 
prestados aos epidêmicos dc Campina i 
durante o mez de maio do anno pas-
mado ; 

De 40:0008, ao dr. Mauoe! Maria 
Tonrinho, iiitciidento de Hygiene em 
Santos, para fazer acqubição rio ma 
terial necessário para o serviço rio 
limpeza das praias: 

Do U:07oíó00, ú Companhia do 
Drogas pelos artigos u drogas forih 
cidas á phnrniacla do criado durnntn 
*s mezes do novembro n dezciuloo 
últimos, para complemento da-* .nitiiu-
lauciaa remettldas |>ara varias loeu!,-
dades: 

De 301820(1, ao dr. Sérgio Meiia, 
direetor de Ifygione, Impoitancla das 
i'ontns do deepezas f- itos com o Ia! o-
ratorio de bactcrcologia ; 

De 5:8388510 ao dr. Manoel Mon-
teiro Viamia. importância 4a* despezos 
feitau no I.azareto 4 " W M O H M da 
capital, duiantc o mez de fevoiciii. 
ultimo. 
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M i i i i l ^ V i i m t cio L . l v r u m e n -
t o . 

RIO, 1». 

" V . u l i « C U I l H l l t o l l i c i u l -

m o i i l e H o h n - o « t u l t i m o » 

n c o n t e c i m o i i t o s d o I I i o -

( • r a n d e . 

C o r r e m m i u t u s b o u t o s 

• • I » Í H c o u l I-JI<1Í|OI-Í<>H. 

— O I t u n t l o | > r « M * < t l o i ' i o 

« | u o p e i * c o r i ' o i i : » s r u i m 

« 1 » <*<> {> i I <• 1 O M H I O l n l M l O 

]>u r<» o L y c o n « I o \ i - | c « 

o O l l l o i o » t e z u n i u l i c l l i i 

c o l l i c l t n . 

— H ã o C H i t e r i x I o M e o n -

l i i i f i u i i t o H V I I K I O H « I o X o r -

l e . o « a r s o n n o s p i ' » i i a -

r u m m u n i ç ü e i t < | u o « l o -

v e m s u r I - o m o l I Í I I U M p u r a 

0 U i u - G r a u d c . 

— I t o á l Í H O U - H O O l l l I l u e -

n « s - A j r e s u n i u ^ r m i d o 

i i i a n i r c s t a ç ã o | i o p u I n r 

e m l i o i n o n a ^ c m ã m e m o -

r i n d e H a z z i u i . 

— E ' p r o v á v e l a e l e i -

ç ã o d e F r a n c i s c o G a r c i a 

p a r a p r e s i d e n t e d a C a -

i n a r a <1OK < l c p a l a d o H . 

— l i c v c l l , I I I Í I I Í M I r o d » H 

n e g o c i o » e H t r n i i j u ; e t r o s 

e m F r a n ç a , a s . s u n i i r n i n -

t e r i n a m e n t e a p a e i l a <l :« 

J u s t i ç a , a l t a i i d o m t i l a 

p o r B u i i r ^ c o i » . 

— O d e p u t a d o f r a n c e z 

D ? » p r ò » E p e d e i n t e r p e l -

l o n o G o v e r n o s o b r e a 

r e s p o n s a b i l i d a d e d o p i -

l » 1 n e t e n o I n e i d e i i l e » o l -

i n i > u r y . 

S A \ T < > 8 , i : t . 

O p r o m o t o r p u b l i c o d e -

n u n c i o u o t e n e n t e I t i n -

11 >, d o b u l u l l i ã o , i n -

c u r s o l i o a r t i g o : t ( > : t d o 

C o d i f í o 1 ' e u a l . 

A d e i i i u i c i » p r e i u l e - s e 

a o « t a e t o s o c e o r r i d o s n n 

S a i i l a C a s a . 

— \ ' u s c o r r i d a s , < | n e e s -

t t v e r a i n m u i t o u n l u i » -

d o s , g a n h o u o K r a i x l e 

] t i - c i n í o a o ^ a a > l . y d i a > , 

d e p r o p r i e d a d e « I n s r . 

C . T e i x e i r a * . 

l l o u v e g r a n d e e o n e u r -

r e n e i a n o H i p p u d r o m o . 

— O « I r . K a r i a , i n s p e -

c t o r d e s a ú d e d o p o r t o , 

i n s i s t e n o s e u g i e d i d o <1<» 

d e m i s s ã o , e m v i s t a « I n 

i n e o m p a t i b l l i d u d e t i o o e -

t i i i d g i i a i - i I n - u i i V i * d a A l -

f a n d e g n . 

— C m g r u p u « l e r a p a -

a t e s « I o c o m i n e r c l o l"«» 

a K K r e d i t l o n a e s t a ç ã o d e 

V i l l a - M a l h l a s p o r v á r i o s 

e m p r e g a d o s d a G u m p a -

í i l i i a V i a r ã o I * a u l i s l a , a r -

m a d o s d e l * a « ; a s e g a r r u -

c h a s i> g r a n d e s c a c c l o n , 

0 1 « p i n o s , d e p u i s d o « ;»-

b o r d o a r e m e o t r e n d e -

r e i n m u l t o a « | u e l l e s m o -

ç o s , d e i t a i - a i n n r u j j i r . 

O l a d o c a u s o u i i i i l i ^ i i a . 
Ç ã o « o r a l . A p o l i c i a «rs», 
t a « l e p n n i r i t e v e r a m e n -

I o o s a ^ g r e s s o r e s . 
— D e v i d o s» d i v e r g ê n -

c i a s e n l r « ' o s r . r o m -

m o n d a d o r H o a r e s , a t l m i 

n i s t r a « l o r « I o I c a p i c l i e 

M l o y d , e «> H I " . K r a i u 

X I n i t v i , a £ « - i i ! e d a m e s -

m a c o m p a n l i i s t , a « p i e l l < t 

r e l l r o u - s e , s e n d o a c o m -

l > a n l i Q . d o p o r I o d o s o s 

e m p r e g a d o s «- t r a b a l h a -

d o r e s . 

O s r . H e i r a . p o r e m , 

e n t r o u e m e x p l i c a ç õ e s 

c o m o s r . M o a r e s , o v o l -

t a r a m I o d o s a o t r a b a -

l h e » . 
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Pediu-lhe que se sentasse era 
um cressem troncos, ;io que ella 
ae não recusou; ainda podiam 
dispôr de algum tempo antes da 
partida do comboio; além de 
i|iie a proximidade das casas 
doa guardas e da via não dei-
xava temer que a conversa ro-
cahisse solue assumpto peri-
goso. 

Ainda continuou sobre o da 
separação, e, não obstante as 
observações e snpplicfls di> (ínp. 
tão, mostrou se inquebrantavel 
ella nn sua delicada firmeza : 

— Não digo qtie nos não tor-
nemos a vèr. mas devemos 
renunciar a estes passeios. 

Foi quanto elle poude obter. 
Chegou a hora de ir para a 

estação, firmou lhe o braço. e. 

» CirtíS W e u\i W 

0 protendente do HospaUlia herdou 

ilo condo ChamborJ, o conserva no 

sou palácio Lorodun, unia porção do 

relíquias dos prlncipaos oxoeutados da 

Hovoluçfto Francoía. As mais curio-

sas sao as seguintes: 

— Um pedaço do cinto levado por 

l i a r i a Antonlotta quando subiu ao ea-

dafalso, reoolhido polo commaudauto 

da gendanueria, Kobort. 

— Um pedaço da casaca vestida 

por Luiz X V I no momento da exe-

c u ç ã o . . . que por sigual foi feita es-

tando ello om mangas do camisa. 

— Pedaços das rondas o do colla-

riubo da camisa quo o rei vestia n a 

quolla occasifto, e quo so v i m ainda 

manchados do sanguo. 

— O ultimo cordão dc S. Luiz, o 

pedaços d'outros cintos das ordens do 

S. Lu iz o do Espirito-Sanjo, usados 

pelo mesmo roi. 

— E 6 ailuel nupeiai da filha do 

Luiz XV I . 

E' o Imparcial de Madrid quo narra a 

seguinte verídica historia dc um caso 

comieo-lugubrc succedido 14501a em Bar-

celona. 

Ha bastante tempo quo adoecera 11111 

habitante daquella cidade. Os médicos 

asseguravam quo ello n»o escapava; e 

a família, com uma providencia digna do 

melhor emprego, encommendou o caixão 

para o presumptivo morto a um carpin-

teiro das vislnlianças. 

O carpinteiro deu começo uo seu fú-

nebre trabalho, o quando o concluiu car-

regou com ello para casa do dofuneto, o 

qual só t inha morrido provisoriamente 

durante uma syncope, de queestava com-

pletamente restabelecido quando o car-

pinteiro se apresentou em sou domici-

lio. 

J á o artilice extranliou quo fosso 9 

ciuva quem viesse abrir-lhe a porta, o 

com cara de Pascoa: 

—Aqu i está isto, disso o carpinteiro. 

—15 que é isso ? 

—K ' o caixfto ! 

A riuva informou o carpinteiro do quo 

so passava, e da inutilidade daquella em-

bal lagom: mas o artiitco, desconfiado, 

pediu para ver o resuscitado, ao que a 

esposa accodeu. 

— Q u o temos, mestre ? — perguntou o 

ex-cadaver. 

— S i m . . . fui eu que tinha fe i to . . . — 

dizia o carpinteiro roçando a cabeça — 

mas antes do tudo, vocemecé nilo mor-

reu, patrilo 1 
J M 

•—lligo isto porque, eniflm, em qurs-

tões do dinheiro, toda a cautella é pouca. 

Jure-mo que estil v ivo, patrilo. 

— O r a eu podia negar-mo a responder 

a essa pergunta—respondeu o freguez; 

— mas nao o faço. Palavra do honra quo 

estou vivo. 

— Pois muito est imo: trago aqui a 

conta daquillo. 

— D o quo' ! 

— l ) e . . . do caixão. 

Lividez súbita do froguca. Del minu-

tos de funda meditação e regresso ft 

vida. 

— B u nílo pago isso. 

—Nilo paga V! 

— J á se vê que nilo, visto que nao me 

serviu para nada. 

— l i a s quo culpa tenho cu disso. Ti-

vesse morrido. 

—Nilo o julguei conveniente por ora, 

o nao pago. 

— Pois entilo morra. 

—Nilo preciso do conselhos de nin-

guém, o muito monos nesso particular! 

Soi o que faço o liei do morrer quando 

entender, setu soflrcr Imposições vergo-

nhosas. 

—Então pague. 

— Ah ! isso c quo lambem não. 

— Nao ? Pois transijamos; alguém da 

sua família quo falleça. 

—Ainda menos : estamos os precisos. 

— Pois vou para os tribunaes—acabou 

por dizer o carpinteiro. 

E, agarrando o ataiule,sentou-se sobre 

ello o poz-so a meditar. Considerou quo 

o ferotro só tem, geralmente, uma appli-

caçfio, da qual nilo pôde ser distraído 

sem so disvirtuar a sua natureza: consi-

derou qtie não podia rasoavclmcnto exi-

gir do sou visinho que morresse, só para 

estrear o caixão, porquo isso, unia vez 

1'uito, nao costuma ter remedio: conside-

rou que o ataúdo era mercadoria do dif-

licil collocaçao, e terminou por tomar 

uma resolução que conciliava tudo. 

Morrer elle. 

E assim acaba do fazel-o, mais a pre-

ceito que o visinho, isto é, definitivamen-

te, convertendo-se em freguez do si mes-

mo e indo para o eemiterio dentro da 

.-•11a própria obra. 

O sujeito da syncope, envergonhado 

por ver quo o carpinteiro fôra homem 

de mais palavra do que ello, no tocante 

a morrer sem enganar ninguém, acom-

panhou o fallecido até á ult ima jazida, 

sondo de crer que 11111 dia destes faça u 

mesmo que elle. para quo não haja quo 

so lhe diga, 

Por decreto do 11 ilo corrente foi 

nomeado o dr. Duarte Alfredo Flore 

para delegado do Hygicno do Y t ú . 

E m Sorocaba sao esperados 8.178 

animaes para a foira do próximo íuez 

do abril. 

O sr. Jorgo Kichbann, cliefo da 2 a 

secçao da liispcctoria de Terras, Coloni 

sação o Immigração, desistiu da licençti 

de dois mcz £ quo II10 tinha sido conce-

dida. 

trocando apenas raras palavras, 
atravessaram a povoação e des-
ceram a encosta, em que de 
espaço a espaço se abriam cla-
reiras pelas quaes se avistava 
Paris. 

— E' como em Clamart, disse 
elle. 

— Teria sido tão agradavel 
ficar em Clamart! 

No caminho de ferro (juiz elle 
entrar para carruagem em (pie 
estivessem sós, mas não a en-
controu, e durante o trajecto 
apenas poderam trocar algu-
mas palavras indifferentes: iam 
sentados ao lado um do outro 
e até Paris conservou nas uuas 
apertada uma das mãos d elia, 
que não tratou de retirar. 

Chegados á estação,offereceu-
se para acompanhal-a, e ella 
acceitou. 

— Porque não ? já lhe disse 
que em minha casa ou 110 thea-
tro poderá ver-me sempre que 
queira. 

— Se me amasse !... 
— Creia-me quando lhe digo 

que o adoro, e (pie guardarei 
no coração este amor para vi-
ver da lembrança d'elle. 

Tinham encontrado 11111 co 
cheiro que batia a redea solta ; 
em pouco tempo chegaram á 
rua de Vaugirard. 

— E assim acabou? disse elle 
quando a carruagem parou em 
frente do hotel. 

Ella estendeu-lhe a mão. e 

'ersos de João de Deus 

Q110 belleaa, oates versos do Joflo 

do Dous, feitos para o sou l iv ro De-
w r s doa filhns, por onde os poquoill-

tos aproudom a lf irt 

O |01'EBAIU0 

Trabalhei emquaüto liuilO, 

Kegando do iuou suor 

Campos quo nfto oram m e u s : 

Velho o com pouca saiido, 

Som mais amparo, senhor, 

Poço por amor do Dous ! 

POBllE MÃE 

Senhora, sois mão, 

E mao d« íCBUB 

— A fonto da luz, 

A fonto do bom 1' 

Doei-vos da tristo 

Quo assim so consome, 

E apenas resisto 

A's magoas quo tom: 

Sou m ã e . . . tonho t o m o . , 

Meus filhos t ambém! 

ronuE CÊHA 

Depois quo Dous mo cegou, 

Nao vojo os filhos andar 

Nesta miséria, oiü quo estou ! 

Mil graças, Sonhor. vos dou ! 

Mas iuda os ouço c h o r a r . . , 

IÍ assim pobro, como sou, 

Nada tonho quo lhes da r ; 

E debalde mo condOo I . . . 

Senhor ! poupai-mc o pesar 

Também dc os ouvir chora r ! 

Quando Pierro Loti, o auotor do 

Mndaine Clirwanthbne, refero O Cor-
reio ila Manhã, do Lisboa, foi oliJito 

para a Academia KraflOoza, Aurólion 

Soholl, quo fôoebeu a noticia chcz 
Tortoni, improvisou osta quadra que 

tovo um succosso (lo garga lhada: 

Enlln, uous nllons pouVoir rlro. 

Yoici Loti do rinstitut, 

Et d'Audiffrot pourrait ócrire 

Acadí iuio avec um Q . . . 

« O P R O G R E D I O R » 

Foi assigaado liontom o contracto 

pelo qual o proprietário da l'aulieea 
aluga os salões do Progreilior. 

O publico pordo muito com a nova 

transformação por que vai passar o 

Progrcdior.—Simples confeitaria, fe-

char-so-ha muito autos de terminarem 

os espectaculos, ãs 10 horas da noite. 

O restaurante, quo era um dos attracti-

vos da casa, pela magnificlencia do 

salão, os bollos concertos orchostraos, 

borborinho quo enxameava todos aquel-

les vastos aposentos, serão d'ora avan-

te simples reminisconcias saudosas 

para o bom publico do S. Paulo . 

A s 7 horas da tarde do 3 do cor-

rente. 11a estação de Cravlnhos, o me-

nor João do Medeiros, portuguez, de 

lii annos, caixeiro do sr. Manool Fer-

nandes Coelho, não conhecendo o me* 

chanismodas espingardas do cartucho, 

pogou numadessasarmas.suppondo quo 

eslava descarregada, e disparou-a, 

indo a carga ompregar-so 110 rosto do 

11111 fllhlnho do sr. Josó do Souza 

Araújo, de 4 annos do edade, offenden-

do gravemente o rosto da croança o 

11111 dos olhos. 

João do Modoiros foi preso, mas, 

verificando se quo o facto t i nha sido 

casual, restituiram-no á liberdade. 

COISAS ALEGRES 
Entro parasitas do alto cothurno. 

—Jantei liontom em casa do condo 

do 1'. U . . . Serviço esplendido I Ima-

ginem quo a sobremeza foi sorvida em 

pratos d'ouro. 

—De ixa v ô r . . . . 

Nos corredoros da caniara um elei-

tor persegue o sou deputado. 

—Meu amigo, hoje ó nio impossível 

servil-o. Venha amanha 011 depois, 

talvez j ã seja m in i s t ro . . . 

—Bom, bom, daqui a oito dias ou 

quinze apparoço. 

— Isso também não; posso ter j á 

cabido. 

A' porta do thoatro. l 'm garoto: 

— o cavalheiro tom um phosphoro 

que 1110 dú ? 

- N ã o ! 

— E dez róis para cu comprar uma 

e.iixa V 

• « 

A ama pura uma ereada nova : 

— Olha l á ! a sua antecessora tinha 

por namoro 11111 cabo da guarda mu-

nipal, ó uni homem com quem já es-

tamos acostumados, o quo ó muito fiel. 

Portanto vocomecè faça o favor do o 

tomar também por namorado. 

COMMERCIO 
A s s c i n b l é a t ( ( eP i i e s 

Estão convocada» assdinbléas moraes: 
Da Coinpanbia Econômica do Gnz, 

Agoa o Iixgottos. para o d ia 15. 

Do Bailou do lt ibalrão Preto, pira o 
dl» 18. 

Dft Cttittpamila Constructora de Mat<«-
riaes. para o dia 18. 

Do Banco do Estado, para c d i a 1* 
Da Cooperativa do Lenha , para o 

dia 20. -
Da Oompanhia 1'elortial S. Paulo e 

Paraná , para o d ia í 1 

Da OoiúpauhiÃ Irt l o í l r l i l d# B. Pau 
Io, pára o dia * ! 

l io Banco dc S. Carlos, par» od i a ?:j 
Da Companhia São Pau lo Hotel , para 

o dia 24. 
Da Companhia Calçamento o Ediii-

caçou*, para fS, 
Do Uanao de Araraquára, para o 

moronn d ia . 
Do Dauco de S. Paulo, para o mes-

mo dia, 
Da Companhia Arena para o d ia 31 

C l m n i i u l a s d c c a p i t a l 

A Companhia ítalo Paul is ta , esiá fa-
zendo a I,- chamada de 103 por acçáo. 

A Companhia dc Melhoramentos de 
S . S ímio , a 7." chamada. 

A Companhia Tolephouica S. Paulo 
e Kio convida os acciomatas a inte-
gralisarem as acçòes. 

A Companhia Paulista de Vias Fér-
reas o Fluvlaec tamllDmúsiá chamando 
a ultima Ontradi . 

A Companhia Li eiçÃo de Serviços c 
Morcanli! está chamando as ootradas 
ora utrago, sob pena do coiilisso. 

A Coiniiiissâo l iquidante do Banco 
Uvpothocar lop i i i i o t f'd'iro r i teio de 
i o "'„ ou SSttOO poi acçào. 

1 ' n u t a 

Pauta semannl da Alfand"ga e Iteco-
bedoria do Rendas, de 13 a 18 do cor 
rente: 
Oafé bom l(|?ao kilo 
Cale escolha, . . . . . (700 » 

P a p e l m o e d a 

As nota» do governo do lQOgOOO o 
500,1000 da 5« estnm|ia o quaosquer sé-
rios, as de SOJ » 200J Ia (> • oataiqjia c 
as de '-20,1 da 7 • s3o trocadas no Ban-
co da Republica do Brazi l e no 13 tn-
iSo LJniâo de S. Paulo, som desconto, 
(tè 30 do J u n h o próx imo futuro. 

As notas dü 201)3000 d a 5« estampa 
nSo tom mais valor . 

As notas do IS"00 o 50S000 da 8" OB-
U m p a do Thosouro Naciona l wSo tro-
cadas na Caixa do Amort i zação , da 
accordo com a tabella seguinte : 

i »»:i | i s » o o | .->»$<>»» 
Jane iro 
Feveroiro 
Março . 
Abr i l . . 
Maio. . 
Junho . 
J u l h o . 
Agosto . 
Sotonibro 
Uu lnb i o 
Novembro. ,90 
Dezembro . 0õ 

10 •/» •o KI «oo ?osooo aosooo 
ir, p r>r>o ?-?(|so(i 273000 
rviO 501 2õ3< Oo 253000 
550 450 273500 2235 >0 
tioo IOO aojjouo 303000 
(>:>o :i5o ;)2j»oo n,i"nx) 
700 :100 3.13-100 i:>Jooo 
7501200 «73500 123500 
SOO 200 103000 103000 
S50 150 -121500 7.15 )0 
tK)0 100 40,1000 53000 
i)50| 50 473500 43630 

As notas do 503000, verdos, s ír io A.b 
c. , do Banco do Brazi l , tarão cm Ja-
neiro do 1800 desconto do I o|o, o dos-
le por d iante ponlotn 5 opi mensal-
uieiite, até ext inguir so 110 valor to-
tal . 

Todas as notas do Tlie-ouro do qual-
quer o tampa, ca r imbadas polm liail-
cos eiuissoros, são trocadas nos ro-pe-
ctivos bancos ou nas agoncias a té 30 
de J u n h o próximo fu turo . 

C A M U I O 

Paulo, 14 dc Março de '189H 
As t'*xas;aflixad:is h i n tem pólos ban-

cos foiam as seguintes : 

LONDON U.VNK 

a 90 dias A vista 
Londres 12 5/8 12 3|S 
Paris 750 7ij8 
llamhurgo 005 945 
lUlia 7lW 
Lisboa e Porto. . . 372 
New-York. 33)85 

COMMBUOIl E INDUSTRIA 
l.on.lres 13 OM 12 8/S 
Paris 750 706 
I I nnburgo 3J3 0(0 
Portugal :!Sl 
I t l l ia 770 

B.VNOO Dl- S. PAULO 
Londre 12 Õ|S a 90 d. 
Paris 75ã » » » 
Itália 702 A vista 
Lisboa e Po r to . . 081 » » 
Outras cidades de Port 38J » » 

iiurrisii U A N K 

Londros 12 5/8 12 3/8 
709 
Oífl 
771 

4.1QC0 

AVISOS 

O (Ir . V i e i r a ile l i i-ll i i—communlca 
aos seus Client s (|ue mudou o a u 
cm-ultorio para o Lara ) da Só, n. 13, 
onde õ eu'oi i trado da 1 as 4 horas. 

< u m l s n r l a Kspec l a l—A primeira 

casa no seu gonoro. So, t imeiHo sem 
r ivai . It-ia -5 ile Novembro , 55. li 

— Acnbou porque ?... Até á 
vista! 

V I I I 

Triste 110 deixar Zyte, Gaa-
tão estava absolutaraete furioso 
ao entrar em casa. 

Ouvindo-a, vendo-a, apertan-
do-lhe a mão, continuava a sen-
tir a influencia irresistível, que 
ella exercia quando estava junto 
d'ella; mas desde que fie viu 
só, transformou-se, e á medida 
que se afastava do Luxembourg 
para approximar-se do parque 
Monceau,augmentava a nua có-
lera, tanto contra ella como 
contra si proprio : ella coçoava 
com elle; elle era estúpido. 

Quando desceu para o jan-
tar, a sua physionomia estavn 
tão transtornada, e a vista tão 
sombria, que a mãe inquieta 
tinha querido tnterrofral-o : 

— Que tens tu, meu querido 
filho ? 

— Não tenho nada, inamã. 
I)e certo soffreste alguma 

contrariedade violenta ! 
E com a sua inquietação ma-

terna!. que suppõe fiempre o 
peior: 

— Não é alguma questão, 
não é um duello ? 

— Oh ! não asseguro. 
Kntão (píeres que elle te 

conte as suas historias, disse 
M. C hamontain, havia de ser 
bonito : mou Deu», como as mu 

Paris 7!.0 
Hamburgo 933 
Itália • — 
.Now-York 

C . CRESTA O. 

Londras 18 5/8 12 3/8 
Paria 700 
Hamburgo 915 
Italia (saques)... 701 

11 (valei-)... 770 
Lisboa o Porto.. 372 
Portugal (villas) 370 
Hcspanba 756 
Soberanos 19$nOO 

Durante o dia houve pouca procura 
de papel bancario. O mercado fechou 
mais Urino. Nogooion-se papel parti-
• Ular, cm Salllos, a 12 7/S. 

T c l c f i r a m m u s 

IIIU, 13 

Cambio firme a 1S 3/4. 

SANTOS. /.I 

CAFÉ 

Entraram . . . . . 11.730 sacca. 
Vonderam-so . . . . 5.000 
Existom 313.000 » 
Proço U.8 0 » 
Despachado . . . . S.1S1 » 

Mercado calmo 
Cambio oscilou entro 12 5/8 e 12 3/1 
Soberanos, 1 3000 
A alfândega rendeu hnjo 7o. 1753290 
A meia de rendas, f>S 111,172) 

l í m l i a r c a i l o r M « l o m c z d e 

ttai*v» d c t J H K l 

8cs. cafò 

COMPANHIA LACERDA 

Para Hamburgo 
Hav ree Òpção 

v-Yo ' 

t- ."5o 
21 ooo 
5.000 » Now-York 

NOBSACK & c . 

» Hamburgo 3.305 

NAUMANN, UEI-P & C. 

» Hamburgo 3. Soo 
» H i v r e o Oflçai) 3;ooo 

ii. liÀKBlis A Ci 

u l í imb i i r go l.ooo 

TUEODOIt WILLE & C. 

» H imburgo 8.G19 

BEttRKNSfiR, HOLOW & C. 

» H t i n h i r g o 910 

O. ritIÍ»R8 # ft. 

» Hamburgo 1 25o 

KARI. VAI.AIS & c . 

» Hamburgo 1.5<w 

» Hav o e Op»;ão3 1.9n0 

,1. MICHBti 

» í iavro e Opi;üo 5 000 

AU0V8T0 LEUBA & C. 

» Havre e Opçio 4.330 
FLORIXKO FEltRRIRA Si IBMjOS 

» Havra n Opção 8Í0 

BUARQUE & C. 

u l lavro n Opçüo 21o 
JIILES ENAKI) 

» I lavre e Opção 15 
UAIlll. 1(ANU ti L\ 

II New Vorli 5. 39 

OOEW UAYN & C. 

» Naw-York 4.Soo 

,ARBOlIKI,E BROTHERS. 

.. New-Vork 4.299 

S: STOKÍIIKOI.N & C. 

» Now-York 2.1o2 

JOIIX B1UDSIIAW & C. 

» New-York 600 

11. WOI.TJI: & c. 

» Hamburgo 2.518 

r.» JOUNSTON & c . 

» Hamburgo 9oo 

A TIIOMMEL C. 
n Haml iu rno 818 

HOLWORTI1Y, Et.LIS & C. 

<< Hamburgo 5oo 

AI.BERT KOB8NER. 

» Hamburgo 43o 

F, s, nA.MrsnntE & c. 

» I l iode Janeiro l . o l l 

S a l i i t l a s 

Para Europa 

Vap. ali. Sanlos 
Vap. fr. Pamhijbn 
Vap. ali. Patagônia 

Para osfistados Unidos: 
Vap. Ing. Nas 111 yth 

Para o Rio d" .1 inoiro : 
Vap. al i . Patagônia 

Colações 

91.701 

Scs. rafé 
9.313 

39.328 
9o."IO 

0«.9o7 

21,84o 

VAPOlttíS A SAlltR DO nlO 

t l Oenova » Nápoles, Árno. 
1> Nova Orleans ilelllicid. 
18 Nova-Vork, //eríl i i ls. 
19 B.irdé ia por Lisbia e D \!,ar 

Portiigal. 

VATOItEÍ ESPERAD08 EM SASfOS 

, 22 Europa, Doitngogne. 

VAPORES A SABIR DE 8ANTOB 

15 An lner r l a Bremen o esc. Mercedes. 
20 Gênova; Napoloí e ese fínurgogne. 

t i e m - r o M p a r a c o n s u m o d i á r i o 

T molnh» 15 kilea 1830 0 a 193000. 
f o l j i o mu la t i n l i i , 100 l i tros 203 » 

2 ' J 

Idairt preto , I ro l l t r p j â i . l a 88ü. 
Mi lho 100 l i tros, 173 a 183, 
Arroz de Iguape . «acèo, 3(13 a313. 
Cangicai 80 litros 203 a 263. 
Fa i l nba flapeílal, lifl l i tros, 323. 
Idem do 2", 100 litros, 223000. 
Ideni de Santa Cathar ina , 80 litros, 

73 a 78500. 
Fumo superior . 1 kilo, ?35 a ?3700. 
AguardentBi p l r a , i " 0 J a «())(. 
Fari lh.» de inilho. 123 a 143 
l ia l l inhaa, uma í3500 a 33000. 
Ovos, duz ia 23000 a 23200 
Po r ) , um , 203 a 253. 
Quei jos , um . 23500 a 3900D. 
Manha AWes. kilo, |Í800. 

iMnniSl i i iy» lSioo. 
«Matarazo» ÍSOOO 

Oarae soeca do Hlo Orando , 1,3200. 
Mat te 3600 a 3700. 

A l e r c a i l n I t a l i a n o 

Pl-eco dos gouoros mais procurados 
no nosso mercado o 110 interior : 

Vinho Tosca no em quarlola, 20)$ a 
«203:, 

ViiihoToscanoli2qiiarlola, I t O J a 1303 
Vinho Meridional.quarlola, 1908a 220s 
Vinho llnrhera, miartnla, 2W1I) a 310$ 
Villlio Chiaiill elh I|liarltlla, a 2t>5» 
Vinho Toscano Alleatico, em quarlola, 

200$ a 22(1$. 
Vinho Chiantl, em frascos, Marchfse, 

bocca negra, caixa de 12 frascos de litro 
30$ a 35$. 

Vinho Clnanli , com 30 frascos de 1/2 
Miro, 558 a «o j . 

Vinho Moscatto espumante, marca 
S . Branco, 55$ a «03. 

Vcrmoulh E . Maitinazzi 6t C.' 223 a 
2 0 8 . 

Vermoulb de outras marcas. 218 " 
228000, 

4íulte II110 de Lucca, litro 28000 a 
2gf>00. 

Dito de Gênova, litro 1800o a i$800. 
Oito em quartola 2408 a Tiilfl. 
Dito em incia quartola 1408 a 1508. 
Massas aortidas de Gênova 118 a>28000 
Morladella em latas de 200 grainnias 

13200 a 18300, 
Dita em laias de 100 grammas 700 a 800 
Nor.es, kilo l$000a 13100. 
Stocli llsli. kilo 13400 a 18500. 
f n r l»s de Unho sortido, kilo, issooa 

98'00 
Queijo Parinezão de P ki lo 53000 » 

6s0oO. 

G c n c r o s P o r t m j i i e i e s 

Atacado ca lurejo 

l . o l l 

Soberanos 
Vend. Comp 

lOJ.SUO 

ACÇOES 

2003 
30,3 

2408 
1703 

H08 
703 

1818 

1058 
14o8 
703 

759 
IV3 
803 

Companhia» • 

Paulista, Integr. 2fl"i3 
Idem com 10»[o 053 
Mogvana, integr. 250,3 
Idem com 80 1803 
Central Paulista 10R3 
Mec.hauica Iniporl. 15'8 
(Ksie Agricoli 703 
L izStear ica 1008 
S il-BrazPeira 853 
Cliri t"fel âí Stnpakoir 805 
Fabril Paul ista 103 

Bancos : 
Credito 'leal, cart. hvp. 1983 

O in 20 "/o Í08 
(!art. com ni. 19S8 
(J101 20 '/o 408 
Lavradores 1108 
0-immercio e Ind. 1508 
Cnnstruct ir e Agr. — 

Paulo 10 3 

LETRAS I1YP0T1IECARIA8 

Banco de O . Kcal 76,3 
União 643 
lulend. Municip. 853 

APÓLICES 

Oo Estado 1.0303 

(icraes — 

DEBESTURES 

Viação Paulista 7o3 

X o l i c - l a s M a r i i i i n a N 

l > e p n a n i l > i i c o , 1 2 

O paqueto Hi/ualeur, das Mossago-
i les Marítimos seguiu ho.io, ao inoio 
dia, para o Rio, pela Bahia . 

I t a l i i a , I I 

O paquete ilrlpomene, da Oompsi ib in 
Lloyd Austríaca, saliiu bojo para o 
Itio. 

S a n l o s , 1 3 

Entraram os vaporo" nacionaes Jatu 
há a .ts.-oi, allemão, Salerno, inglezes, 
Rnuni, lit.iic o Stinrctt nf Nagreham. 

Saliiram : nacional Pnrahybu e os 
os italianos Árno e Sylvia. 

VAPORES ESPERADOS NO III0 

17 lllo da Prata, llcrcliun 
18 llio da Prata, Portugal. 

Vinho do Porto pipa 700j000 
Vinho virgem, [ipa tíngo K) i 
ldein Koscatel c. :í)30ii0 ; 
Idem verde, pipa 3508000 ; 
Idem branco, pipa 40031100 ; 
Idem com. em caixa 203000 1 
Idem Porto regular em 

«iixa 258000 a 
Idem hfini em caixa 304000 a 
Idem superior, caixa 418000 a 

•••- --'— a 
a 
a 
a 

Balallubas, caixa 
Cebolas, caixa 
Fructasem latas 
Mtrmellada, lata 
Massa de tomate, liiira 
Azeite doce, litro 
Sardinhas, liarril 
Idem em caixas 

1000 
2080(10 

18200 
1(200 
8*uo 

18000 
2101)00 

ídcil> Cm salmoura, lata 830110 

JíflO Alpisle, kilo 
Figos, 15 kilos 
Alhos, caixa 
Colorau, lata 
Passas, em 114, ar. 
Nozev, kdo 
Amêndoas 
Vinagro, caixa 

U81XHI 
308000 
93110() 
148010 
ISOOO 
13800 

12$'H>0 

80(13000 
4008000 
408(10) 

11103000 
4"i('5oO: 1 

218000 

2880i 111 4H30;MI 
608OO0 
Í-SOO» 

24*000 1$500 
l8tiK) 3900 
?80(i0 9.58000 388000 78000 

801 Kl 

16800o 
:E)SO)o 1( 18'. KW 
IfiS *»i 
lSioo 
231100 

UÍOOl 

M e r c a d o F r a n c e z 

Cognac Julcs R"hln, 38$i«JO a 423000 
lliscuit, 378 a 39(000. 
Maria Bri.sard, loS a 853 
Fine Champagne, 453 a 508. 
(Jognac Marsand, 313 a 30,3. 
Marcas nãc conbec(d.is 110 mercado 

203 a 303. 
Cerveja, duzia, 133000 losuifl 
Lbarlreut-e, 908 lüoSOOO 
Champagne, Viuva (.liquol,! |.r>3 1953. 
Licor Cacáu, 583 a 603 
Benedlcliiios, H?S a 883. 
llluim da Jamaica, 403 a 453. 
Azeite Plagniol.ein l itro,duz. 363 a 383 
Em 1/2 Iaro. 178 a 183 
Kernel branca, 3I>8 a 4 a 
Vennoiith francez, 28 a 3 3-
Agua de Seltz, 103 a 203. 
Cenebra, 223 28J.i 
Vinho Lormont, 203 a 218 
Bordeaux d . m., 158 a -">8. 
lliscouto Loux Porrv, 38000 a 33200. 
Manteiga, kilo, 38000 "43000. 
Mostarda «ortida, 108 a 12800. 
Ameixas, latas, 18600 a 28000 
Pelit-pois. 13000 a 18200. 
Vellas, 25» 218. 

Camarões em laias duzia 208 26$. 

vocados, pôr sl otl pdr j jr i t türâádrtá 

bastantes, 11 acclonislas da Companhia 

«VIHit Mayr lnk» , reprosontando 0,880 ! 

aî -òOs, o «r. pi w.sldente da companhia, 

conliuoiidador Jos6 Uincta l tad ri í i i íHi 

ubriua sessão doclarafldo quo, sendo os-

SECÇAO LIYKE 

i l c l u < l « « s s e n i b l é n k « -

r i i l o x l i > s > o r < l l i i i > i * l t > •!<« 

C o i i i p u n l i i u « V i l l n M a y . 

i - l n k >. 

Aos 20 de fevereiro do 1893, as doas 

horas da tarde, achando-so reunidos 

no aalfto do Banco do Credito Real do 

S. Paulo, para ondo haviam sido con-

ta a terceira convocação, feita pola Ini 

pro.isa o por cartas, a uaseulblí» podia 

doliborar sobro o objecto de aua cori-

vocaçtto com os Hedonistas •presentes, 

na fôrma da lol; o quo, uendu assim 

convidava para secretários da as-wm-

hlòa , ds aòiíidiiifltaâ cdnlnloiidildords 

Lóo do Àffòiidocii d Caniillo tianipald, 

o quo subiiiottou ii approvaçUo da as-

sombiéa o foi apnrovado. 

13m soguidu u juoiiuio sr, presidente 

düclaiou que, 11a fôrma dos autiunoloi 

publicados pela iidpreilsd 0 pdl1 «at las 

dirigidas aos srs. accioiiistas, esta as-

senlblêa tlnllil por fim especial tomar 

íaithécinloiito 00 estado da companhia 

o deliberai- sobro a conVenlotlCia da 

aua continuaçflo ou liquidação, tratan-

do da reforma dos estatutos'o oloiv&o 

do Unia nova directorla, *no |h'linairo 

cáiíd, dii dá ildniçaçâo dóá lldriiuárttos 

e fôrma da liquiaá$<J, tit) ÜdgHnUd. 

Disse mais que, eumprinão-lho, 11a qua-

lidade do presidente da companhia ex-

por qtlal o estado Onl que olid Sd flchni 

jtara qile dssr í : nccioiiistas pdssam do-

liborar o que íOothoi' lhes jlárBedri dom 

porfeito conhocimonto do cansa,passava 

a fazer essa exposição,estando pronipto, 

bem como os sons collogas do direcio-

na, a dar quacsqncr entras explicações 

quo llios forem podidas. 

Nuquejlo intuito o sr. presidente ex-

pôz largamente os motivos que levaram 

adiroetoria a fazer a convocação da 

presente assomblóa, salientando a ini-

possibiiidado da companliia veucer as 

(litículdudes do nlonlellto som o auxil io 

dos srs. accionistas rotardatarios, ou 

por outro qualquer meio quo lho df-

os recursos quo lho sfto Indisponsavois. 

Diz que o passivo da companhia mon-

ta a corca do duzentos o oitenta con-

tos do reis, dos quaes com contos nos 

incorporadorcs da companliia, pela ulti-

ma prestação do pagaujronto do terrenos 

acllos comprados, 03 quaessósSo exigi-

veis depois de roalisada a torcoira pies 

toçfto do capital, doando, portanto, unia 

divida OJtlgivol do cerca de cento o 

oitenta contos do réis, o quo, dosta 

somma o mais urgonto era apenas 1111111 
•conta assignada, ua importância dc rs. 

12:000$, quo so achava protestada por 

falta do pagamento, podendo o resto 

ser solvido com alguma demora, desde 

qilo osta 115o seja grando. pois as di-

vidas do quo ha títulos assiguailos 11a 

importância do trinta o tantos contos de 

rí-is, só silo voncivois nos princípios de 

rtbril proxinlo. 1'aüj finalmente, uma 

larga exposição dos rCctlrsos da com 

panhia, isto é, dos niateriaes quo ella 

possuo o das condições em quo so en-

contra de facilldado do construir doado 

j á 11111 corto numero de prédios, nílo 

aó devido íi posso dos ditos niateriaes, 

caiu a produeçfto do outras om olaria 

própria, j á moiltada a a fuilcoionar o 

sorraria, também do sua propriedade, 

cujo assoiitamonto está quasi concluído 

o termina demonstrando a inconve-

niência da liquidação porque, 110 esta-

do actual das coisas, náo é do esperar 

a venda do acervo da companhia em 

condições razoáveis o o projuiso dos 

srs. uccionistus seria multo grande, se-

não total, ao passo quo, com um po-

quono sacrifício feito agora, j u lga pos-

sível sonao corto salvar os intoressos 

que nel la estão coinproniettidos ; otor-

nlina pedindo aos srs. accionistas pre-

sentes que, em face do que acaba do ex-

por resolvam o (pio molhor aos seus 

Intoressos lhes parecer. 

O sr. conimeududor Lóo de Affonseca, 

por si o como representante do diversos 

accionistas, justifica o manda ú mesa 

a sogninte moção, a qual, dopois de 

discutida foi ununimomeiito approvada: 

. A assombK-a gorai extraordinaria dos 

< accionistas da Companhia Vil la Mny-

« r l nk * , om reunião vorilleada depois 

« da :l" convocaçfto na fôrma da lei, 

« resolve o seguinte: 

Art. í ° 

« A digna directorla, sem perda do 

< tempo notificará os accionistas em 

•< atraso das chamadas feitas, para 

* roalisal-as dentro dc praso razoavel 

. no arbítrio da tliroeçao, o, esgottado 

« esse praso, promoverá contra os im-

, pontuaes o competente processo ju-

» dlcial para declaração o offectividade 

> 'do commlsso. 

Art . 2» 

« Apurado o i/uaiduin das entradas 

« ofTcctuadas, deduzir-se-á entfto o op-

. poi tunamentc o capital social, refor-

« raanilo-se para esse effeito os aetnaes 

« estatutos, o ainda para as oporações 

como ompidza edilleadora (sob a 

« mesina fóriua do sociedade anonyma 

, ou traustonnada om coiumanditu por 

« acçõcs), com a faculdade do vender 

« os'prédios editlcados a pi-asos lur-

í gos, mediante o pagamento de pros-

taçõos o, outrosim, do contrahir em-

« prestimos liypothecarlos sob a garan-

« t ia dc seus bens. 

Art . 3» 

« A dlrootoria tlca investida do todoa 

« os poderos em direito necessários 

« para dar inteira execução ao dis-

« posto no artigo segundo, procoden-

. do a respeito com a amplitude das 

« auetorisações quo so incluem, oxpli 

< cita o implicitamente, 110 contracto-

. do procuração em causa própria. 

« Ô. 0 . Sala das reuniões, S. Paulo 

« 'li) de fevereiro (lo 18tl;l. Por si o' 

• na qualidade da procurador do con-

« selhoiro Francisco do PaulaMnjrrinki 

« oondo do Aito-Moarim o barfto Poreu 

< da Si lva, (assignado) LóodoAITun-

« soca . • 

Nada maia havendo a tratar, ò s í 
presidente declara encerrada a pie", 
sente assomblóa e, sondo Jrt»tinia » 
presonto acta, foi l ida o approvada Bf" 
todos o« srs. accionistas presentes f uõ 
a nasignaram. (Assi«nados) Josó Duar-
te Podrijfues, prdsidoiltu • Iióo do Aifon-
soca, l»seerotario;'"amillo Josó tl<-Suni 
daio, 2» d i to ; Pedro Antonio Borges 
Abílio Soares, Joáo Francisco Parada' 
Alberto Kuhlmann. 

A l n w o l n < i u n l l l l c n v < > l 

Ha bem mais do 11111 moz acha-se 

por ordem do sr. cliefo do policia ó 

mou prédio do largo do Aroueho n. 7« 

guardado por praças, allm do Impossi-

bil i tar a oonstrucçAo quo abi iu-yy 

la íor . 

Hcqvleii «ilibado, l l de março, ao 

sr. dr. j u i z do direito da segunda vara 

cível, para (jiio fosso intimada a auto-

lidado a retirar as praças sob pena 

do despeja Judicial. Polo sr. dr. juiz 

ftíl itiántlado jun tar o pagamonto de 

imposto, dlstrluilít1 0 Blltiirtr a potiç&o 

para voltar a despacho. Ôabbsíe, Ines-

mo, juntei o taláo do pagamento du 

inlposta, IOYUÍ a pctlçno ao distribuidor 

o dopois ao cartorio para ttlltilitr 11 

fazer conclusa ao ju i z . 

O abuso do quo estou scuilu victi-

111a ú Inqualitlcavel o sem procedente 

talvoz, ilcsta capital. 

Com quo lei o sr. cliofo do policia 

impossibilita a construcçáo do meu 

prédio ? 

Porquo dirolto so 1110 prohibo a en-

trada cm meu prédio ? 

Qual a raz»o que o sr. ciiufc de po-

licia conserva as praças em minha 

casa V 

Sáo porgtíutas estas quo ninguém 

poderá respouder ? ! ! I 

Os prédios latoraes e do fundo sJo 

do minha propriedade o de proprioda-

do do meus irmftos, e nilo lia allegar 

que a construcçtto olToieco perigo, 

visto quo estilo vagos todos os prédios 

latoraes o do fundo e as obras esta-

vam só sendo feitas 110 interior do 

prédio. 

Sorá possível quo o sr. cliefo do po-

l i d a queira tirar a mim o uso o goso 

do minha propriedade ? ! 

Mandando guardar a minha casa por 

praças ? Mandando as praças queimai-

os niateriaes que 1110 pertencem, da 

construcçáo do prodlo, paru fazerem 

fogo á iloitoV Mandando, no Interior 

(lo prédio, as praças fazerem camas 

com taboas quo 1110 pertencem, paia 

passarem as noites o os dias deita-

das ? 

Náo acharei na cidade de R. Paulo, 

uma das mais adiantadas do Brazil, 

uma autoridade quo mo garanta o di-

reito do propriedade? 

Náo ó possível, porquo ainda me 

resta confiança 110 Magistrado a quem 

requori a manutenção de minha pro-

priedade, o 110 honrado sr. dr. presi-

dente do estado, a quem vou recorrer 

(lo acto abusivo do sr. chefe de po-

licia. 

Os factos váo narrados sem com-

montados, o publico quo veja, e se 

(|tiizer dar-se ao trabalho do ir até o 

largo do Aroueho, ou o convido para 

eertiticar-ao da verdade quo atllrmo. 

S. Paulo, 11 do março de 189.!. 

BENTO PINTO DO RI:GO FBEITAS. 

( ^ o i i l i » i n l > Í 3 i I i w l i i n t f w i l 

< l o K . l > a u l o 

Em cump r imen t o do que dispõe o 
arl igo 11. 117 do decreto 11. M l de '1 
do j u l h o de 18111. sobre as soe edades 
anony inas , l icain. 110 escriptório des-
ta companh ia , ;i rua Direita 11. 11, 
paraseroin examinados , os seguintes 
documentos : 

a) Copia do ba lanço , contendo a 

indicação dos valores inoveis, 
in imoveis o synopse das divi-
das act ivas e passivas. 

b) Copia da re lação nomina l dos 
accionistas, com o numero de 
acçòes respectivas. 

c) Copia da l ista das transferencias 
de acçòes em algarismos, rea-
ligados no decurso do semestre 
proximo passado. 

S. Paulo , 20 i le fevereiro de 1893. 

Pela Comi a n h i a Industr ia l de São 
Paulo, Haumundo Duprat, Contador. 
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ASSEMULÉA GERAL EXTIIAOBDINAUIA 

De aceòrdo c om as resoluções da 

u l t ima assembléa geral , são convida-

dos os srs accionistas a reun irem sc 

em assembléa gera l extraordinar ia , 

no dia IV do corrente, á I hora da 

tarde, 110 escriplorio da companhia , 

á rua do Ouv i d o r n. 011, sobrail-, 

al lm do tomarem conhecimento do 

uma proposta do accionisla sr. dr. 

Domingos Jaguar ibe para l iquidação 

da companh ia . 

l l io de Jane i ro , 0 do março de 

1893—Pelo l i anco do Credilo Ile.il 

do Braz i l , Honorio llil/ciro, presiden-

te. •>-'> 

lheres são extravagantes com 
a sua curiosidade ; que figura 
farias se elle te contasse que 
está contrariado porque a me-
nina A do theatro do Odéon, 
ou a menina B dos Bouffes o 
engana com o cabelleireiro ou 
com o coclieiro'? 

Ora a menina A do theatro 
do Odéon não era palavra lan-
çada ao acaso: tinha-se já fal-
indo muito de Zyte e de Gas-
tão, para que esse assumpto 
não tivesse chegado aos ouvi-
dos de M. Chamontain ; e esBa 
allusão era uma censura diri-
gida ao filho, aliás sem azedu-
mc c sem a mínima severidade, 
porque não ae inquietava muito 
d'essa ligavão, tanto importava 
como qualquer outra. E até, 
com o seu espirito pratico, gos-
tava mais d'essa do que gosta-
ria doutra, visto como uma 
debutante não é tão ruinosa 
como alguma velha guarda. 

Sem responder, (iastão sen-
tou-ne á mesa; e a mãe, que 
não tirava os olhos d'elle, viu 
com pezar que elle não comia. 
Porque não havia ella de o po-
der lamentar francamente! Se 
era enganado, como havia de 
softrer, o seu pobre filho tão 
terno e tão bom! 

Felizmente o jantar não du-
rou muito, porque era praxe 110 

I palacete Chamontain dar ex-
i pediente ás refeições como em 

Lofete de cominho de ferro para 

que devem fingir que igno-
ram "? 

Tinha elle pegado um livro 
de cima da estante, e poz-se 
machinalmente a foi heal-o,olhan-
do para as illustrações que ador-
navam as paginas, sem lêr o 
texto ; de repente parou pare-
cendo lôr : 

— Como isto é verdade ! mur-
murou elle. 

— E' verdade o que ? per-
guntou a senhora Chamontain, 
commovida pelo accento dado á 
exclamação. 

— Uma passagem da Imi-
tação. 

E leu: « E' muito leviano 
aquelle que tem esperança nos 
homens, ou em qualquer crea-
tura que seja. » 

— Não ó só pela verdade 
que esse livro é divino, disse 
ella, é também pela força que 
dá a quem o lê. Hei de levar 
uni exemplar pura o teu quarto, 
para que de quando em quando 
leias um capitulo; verás que 
consolaçüies d'ahi has de tirar, 
e como te fará bem. 

Leu ainda uma ou duas pa-
ginas, e pondo depois o livro 
sobre a mesa, ficou pensativo 
com graq.de satis&^jLo do gua 

antar-lhe ? E' o pezar da^-uiaé. que julgou de si para si 
. que já tem filhos homenA que era já a leitura a operar 
s muitas vezes desgraçai Mas enganava-se. I oucos mi-

"" nutos depois da meditaçao, le-
vantou-se e chegou-se a mãe 

viajantes de trem rápido : Cha-
montain achava isso distineto, 
e além d isso servia para dar 
aos hospedes admettidos á sua 
mesa uma alta idéa das suas 
occupações : nem mesmo tinha 
tempo de comer, aquelle ho-
mem ! A senhora Chamontain, 
pelo contrario, desejaria prolon-
gar as refeições, porque esse 
era o momento em que o filho 
era mais seu, a hora da inti-
midade e da ternura; mas aquillo 
que ella gostava ou não gos-
tava nunca entrava em linha 
de conta. 

Quando se levantou da mesa 
julgou que, como todae as tar-
des, Gaetão iria beijãl-a antes 
de sahir.inas foi agradavelmente 
surprehendida ao vèl-o vir Ben-
tar-se ao pé de si no gabinete, 
em que passava as noites, a 
maior parte das vezeB sozinha. 

— Parece que me não enga-
nei, disRe Chamontain, decidida-
mente temos arrufof». 

R a rir se do gracejo, deixou 
ficar cm confidencia a mãe e o 
filho. 

Ali ! como ella tinha vontade 
de o confessar ; como o teria 
consolado ! .Mas o que havia de 
perguntar-lhe"? E' o pezar d; 
mães 
vêl-os 
dos sem que possam soccorre' 
os: pois não ha assumptos ei 
que cilas não podem tocar. parn fcoi.inl-n. 

— Raes ? perguntou ella in 
quieta. 

--Saio: esquecia-me de que ti-
nha de estar com Bacholiet esta 
tarde; boa noite. 

Se tinha de estar com Ba-
choliet é porque sentia que os 
passos o conduziriam, como to-
das as noites para o Odéon, e 
não queria ceder a essa fra-
queza: Bacholiet entretel-o-ia, 
e o distrairia. 

Em poucos minutos desceu 
do parque Monceau até á ave-
nida d Antin, onde Bacholiet 
habitava um pequeno palacete : 
talvez que elle ainda não tives-
se saido 

Não tinha com efleito ; com-
tudo o creado do quarto oppoz 
difficuldades á recepção de GaB-
tão. 

— O sr. está se vestindo, 
comtudo vou vèr... 

No grau de camaradagem, 
em que se achavam, Gastão 
ficou surprehendido de que Ba-
choliet não o recebesse por se 
estar vestindo; mas ainda mais o 
ficou quando se achou na presença 
de Bacholiet, vestindo um fato 
de malha riscado de verde e 
ainiireUo. éOBt ifní oarrete rus-
so, a cara enfiuinhada, e os 
beiços e palpebras vermelhas. 

— Vou fazer trabalhar a mi-
nha pata, disse" Bacholiet esten-
dendo-lhe a mão. e, para que 
olla se habitue ao meu fato, 

vesti-o ; como me acha ? Nota 
que são as minhas côres. 

Com efleito eram essas as co-
res que usavam 03 jockri/» de 
Bacholiet: casaca côr de ca-
nario, mangas e bonet verdes. 

— Chega mesmo a proposito, 
continuou Bacholiet, vai ser o 
nosso publico ; é preciso que 
eu a habitue á luz e á mul-
tidão. 

Desceram ás cavalharices. 
onde devia ter logar o ensaio : 
e ellas constituíam o luxo do 
palacete de Bacholiet, e com a 
cocheira e sellaria occupavaiu 
um vasto espaço, que antes ti-
nlio sido jardim : e precedia-::!* 
um veslibulo ladrilhado dc 1110 
saicos com o monograinma d" 
dono, e revestido de mármores 
de côres claras. 

Ao entrar, Bacholiet deu or-
dem para que accendessem tortos 
os bicos de gaz. e uma luz 
forte, reflectida pelo espelho <I(H 
mármores, encheu o espaçoso 
aposento. 

— Trata-se de lhe dar a ü-
lusão de um circo, disse Bachol-
iet, na occasião da entrada. Não 
se incoininode de pateiar e de 
fazer troça. 

E mandou que fossem buscar 
a Capitolina. 

• ( Continua.) 
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HASTA BRANCA 

A ostrada do govnrno q uo cmn-

mttnica osta v i l l a coin o mun i c i p i n 

do Mo«y das Cruza? está trancaria, 

produzindo ffrave t lamno ao pub l i co 

e m geral e a todos quo da mesma 

ostrada se u l i l l sam 

JJ«it03 v iabn ;-- v o ] u d o d o 

cauilnlto, obrigados a da rem gran-
de volta pela estrada de S. José dn 
Parnhitinga para cbe íare tn osta 
Villa; às feláÇflé* jí<iiii<#cl,cl.i*« H"tào 
ItfinirdHipidas, softreudo o povo Im-
roeuso projeizo, ein consei|uencia 
desse acto violento « inesperado. 
Urna estrada sustonlada pelos cofres 
públicos, por iod icamente reparada 
por ordein do governo, náo pode ser 
Fechada por mesqu inho interesso de 
quein quer quo seja, pois a isso deu 
causa o pretexto dos traseuntes 
deixarem aberta u m a porteira a l l i 
coilocada por um morador , para d a r 
pasto a seus an imaes . 2 - 2 

C o n i p n n t i i u I m l u i t t r l i i l 
« l o H . P n u l o 

ASSEMBLliA OF.ItAt. ORDIKAHIA 

l)e ordem da dircclor ia o do accor-

do com o ,1ri. H dos estatutos desta 

Companhia, conv ido os srs. accionis-

lasa reun irem cm assCiilbitía gera l 

(il'illilarla, IH) dia 23 de inarço proxi-

{00 futuro, á 1 hora da tarde, no 

escriptorio, á rua Direita n . l i . ;i(lm 

de tomarem conhecimento do rela-

tório. 

Os srs. accionistas, possuidores de 

acçòes ao portador, para tomarem 

parto nas votações, del iberações o 

discussões, precisam depositar , 110 

escriptorio, as suas acçòes, 10 d ias 

antes da reun ião da assemblea, ><e 

conformidade com o S í " do a r t i go II 

dosestalntns. 

São Paulo , 20 de fevereiro de I8!)3. 

Pela Companh ia I ndus t r i a l do São 

Paulo, Bauinundo Dujirat, con tador . 
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E D I T A E S 

P r a ç a d e u m t o r r c i i o 110 
l o i ; i i i ' < l ( M i o i i i l i i n ( l o V i ' 1 1 

<ls> V o l l u t o u P n r i i K e m 

G R U N D C , U M e H l r i i i l n , 

< | u o d a I V o K u e z I n d a 

I > e n l i u v a i ' 11 H . M i -

H i i o l . 

Ü d r . Miguel do Godoy Moreira e 

Costa, ju iz da '.»» vara commerc i a l 

de s. Pau lo , etc. 
Faço saber, aos quo o presente 'edi-

tal v i rem, que na acção execu t iva 
hypolhecaria (pie a Companh ia de 
Descontos e In te rmed iá r i a move á 
Companhia Nova Indus t r i a i e Cons-
t r u t o r a , foi penl iorado o segu in te 
terreno, que vae á praça •. começará 
no portão na estrada do Campo , q u e 
d iv ide com Carlos de Assumprão , 
segue por u m val lo , abe i rando a 
estrada de S . Miguel até á cruz . on-
do faz canto, seguindo va l l o aba i xo 
e depois pela vertente, até encontrar 
u m ou t ro va l lo que d iv ide com ter-
ras de JoséSant 'Anna e S i lva , e pelo 
va l lo ac ima até! perto da porteira 
que d iv ide a inda com o mesmo S1111-
A n n a c S i lva , perto de um ongenho 
de fazer far inha de mand ioca , nas 
proximidades do tanque, e sub indo 
poros te ac ima vae d i v i d i ' do c om 
Gar los do Assumpçà i ate ao ponto 
da div isa começada. Foi a va l i a do 
este terreno pela quan t i a de dez con-
tos do réis o será vend ido oin praça 
pub l i ca desta j u i zo no dia 20 de mar-
ço, ao meio d ia , no largo do Palacio 
11. 2, a quem mais der e ma io r lance 
offoreccr, sobre a ava l iação . 

E para quo chegue ao conheci-
mento di; todos os interessados man-
dei lavrar o pre ien ie pdi ta l quo será 
afl lxadona poria dos aud i t ó r i os o 
publicado na imprensa. 

S. Paulo, 28 de fevereiro de 1803. 
E u , Diogo Rodrigues de Moraes Jú-
nior, Escrovento j u r amen t ado , es-
crevi. E eu, Anton io l .udgero de 
Souza Castro, Escr ivão , o subscrevi . 

Miguel dc Godoy Moreira e Cosia 
3 - 3 

AOH C o m m o f e l a u t o H 

J . A . do Andrade , Secretario da 
.lunta Commerc ia l do estado de São 
Pau l o . 

De ordem da J u n t a Comiuorc ia l , 
convido a todos os interessados quo 
quizerom, na forma do ar t . 151» do 
cod. comm. , registrar os i ns t ru-
mentos ilo procuração o o da sua re-
vogação, a virem a o c a secretar ia , 
onde encontrarão u m l i v ro para 
osso l imdostlnado. 10—«j 

A N N U N C I O S 

E X P E D I E N T E 

O E s c r i p t o r i o e a s 
o f f i c i n a s ( l e s t a f o l h a 
e s t à o n a r u a 15 d e No-
v e m b r o , I I . 

N u m e r o d o d i a , 1 0 0 
r é i s , n u m e r o a t r a z a -
d o , 2 0 0 r é i s . 

S ã o a g e n t e s d e s t a 
f o l h a , i n c u m b i n d o - s e 
d e r e c e b e r e m a s s i -
g n a t u r a s e p u b l i c a -
ç õ e s : 

N O R I O D E J A N E I R O , 
o s r . A n t o n i o T e i m o , 
r u a d o O u v i d o r , 6 3 — 
• o b r a d o . 

, E M S A N T O S , O s r . 
L u i z d e M a t t o s , r i a 
V i n t e e C i n c o d e M a r * 
ç o , 3 5 . 

MIMOSO E C M C 

L e i l ã o 
iimi-ií ? f x m J e a tapeta», 
l inda. C0| M , , j„ ,(«Md«c.). fogos de ro-
pusiuiroa, cortinas bordadas, colloc^iio 
escolhida do quadros á oloo, mavioao 
piano f iancez, estatuetas, jardi i ie iras 
com boKonUs, hronzo* artísticos. a lmo 
fjdan boidada«i pfl.les. tapetosi lustres 
d" hron/fl 4 crjrs&al, l iai iqulnlma para 
pd», oséirrádoiras, otc 

lticos serviços para almoço o juntar , 

fiorcollitnus, cryntaos, :ilfuuides, crys-
oltles, Mancos o b toria do ferro, co-

bre o agatlio para cosinha. 

J . A . L E A L 
Dov i dau rn t < auetorisado, pola so-

..liorita I>. .losephina Bassaod. queso-
guo "in vng« in do recreio para Europa , 
» i " " l ' " , A IfllAo 

nborita 
g ne . ' i n v . , 8 

vendorA oin 

Tença-íeira,l}d!) corrente 
A O M E I O D I A 

Rua Visconde do Rio taco, 88 
(Antiga rua doa Bambus) 

O nnniO" conjuneto do Onos moveis, 
orna nonUfdos de gosto o valor, ricos 
s e i t l f s para a lmo; . ' o iantar, crys-
lara, porco-lanas, clirlatóflles, alfonl-
d s, f innces , terra-julta o outros art i-
gos da ut i l idade. 

DESTACANDO-SE 
Umao legan t " mobília austriaca com 

oocoflto de |ialbinha e obra do talho, 
jogos de ropo tolroa e cortinas com 
galerias, grandes *pollioa, ricos tape-
tea eriçadoa. bndo j quadros á oleo, 
nquarclla o ole. gr p ina , jard inoi as, 
•'sl^Luota", por'u- xtractos, l lor iuas, 
onfaites m-listiC"» de pra ta o bronzo, 
iria' io-n piaii(< n cio arma i io do Pleyel, 
nlmofadaa bordadas, jarroa do porco 1-
lana, cantonoiras, u i íe i tcs de gosto, 
otc. 

DUDO I l t 

Magnillco leito do v lnha l ico com 
cortinado bordado o cupula , l indas 
coKas de damasco de soda, boneca do 
luz com marinoro, rio • tollotte do ar-
mário com marmoro duplo o l inaguar-
nlçSn d- porcüllana, doriuouse de c l ina 
animal , a l inofada ' , polles, tapetes, 
moderno guarda-vostidos de desarmar, 
cadeiras para dosca^so, cabidos, tapo-
tos, quadros, jarros otc. 

KEKE1TORIO 
Guamição complota com as soguin-

tes peças:—Superior inoza olastica 
com coborta do rops lavrado, rico 
iiuffot, K"arda-pratos, com portas en-
Tidraçadas; otagòre com armár io o 
prateleiras, «uarnecido do marmoro; 
mobília austríaca com palh inha, bom 
regulador do parode, talha com tor-
noira o banco, apparolhos do porcel-
lana pata almoço e j a n t a r , serviços do 
dfonido para cbAocafó , Rolleiras, ta-
ças, copos e cálices do crystal, salvas 
o t-tlhores de crystotlle. poças de faian-
C , po rc l l ana õ torra coi ta; licorei-
ros o compotelras do crystal; palit"i-
r u e Irinclianlos de eloctro; artigos 
de ut i l idade o completa bateria de 
ferro o agatlio para serviço do cosi-
nha. 

Tudo a vendor-so a quoin mais dor. 

Terça-feira, 14. do corrente 
A o m e l o «ltaa 

Rua Visconde Manco, 88 
(Antiga rua dos Babfo) 

rEt.0 LEILOEIRO 

J . A . . L e a l 

GOMMÀ BRILHANTE 
especialidade para camisas 

N O V A Í N D I A 
I O , I t i i i i « I o H o H i i r i o , 14» 

r>-üalt. 

COMMERCIAL 
1'essoa hab i l i t ada e que dispõe de 

i l g nmas horasofferece-se para fa-

zer pequenas escriptas. 

Car la a esta redacção a F. U. 

2 0 0 P E Ç A S 
de b i l ns do cores o brancos, q u a l i -

dade garan t ida , vendem-se por or-

dem do fabr icante a ISOen. 

a - 0 ' 0 'P&-Ç A 2 
de brins de l inl io a l».'iOn o me t ro , 

coros bonitas e l i rmes. 

I 'ara q ue esteja ao a l cance de 

todos, vende-se q u a l q u e r q u a n t i d a d e 

pelo mesmo preço. 

8 — A , 1\UA D I R E I T A , 8 - A 

I \ I V I M R O H T A I M H I A 
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ÚNICA CASA NESTE 3ENER0 

FERRETE & C. 
Communicainos ao clero que a nos a easa tom sempre, paramentos feitos 

do todas as Aros lisoa e bordados a dro. 

Alvas 
Alvas do l inho fino, ditas ricas todas bordadas, ditas simples, toalf as d^ 

todoa os tamanhos para altares, ricas e s imples ; c .i poraes, sangmnh. s, amit-
tos, manustergios, ele., etc. 

Roquetes 
isas, roquetes simples 
,os, etc. 

Fazendas 

Roquotes liiioa, sobrepelisas, ruipietes simples, ditos para neulytos, bati 
nas, murças, fa:üas o barrstoa,etc. 

Fazendas para arinaçOoa do egroja, gah'>o-, bolbutinas de todas as cores, 
l lhamas, volius, gregas, iraniaa do soda o do lã du todas as c^ros o larguras , 
ditas dc prata, d u a s do oiro lino, uto. , otc. 

Canutilhos 
Canuti lhos de oiro fino para bordar palüetas, lantejonlas o cordões, osteól-

ias do todas as cores e tamanhos. 

Vestidinhos para anjos 
Tomoa sempro ricas vosiimontas feitas para anjo do procissão, o quo ha do 

mais l indo; dstea ubjectos só so encontram um unss4 casa , bem assim como 
todos os preparo* e enfeite.-» para us mesmus ; sotins superiores de to ias as cai-
ros, volludoa, rendas de l inho fino, l i nhos l inoso grossos, rcu ias do a lgodão 
do todas as larguras, otc. , o ic. 

Grinaldas 
Grinaldas tinas para anjos, plutnas, d iademas cravojadiu <lo l indas pedras' 

;izaa, sapatinbo» do 3eda, meias do seda do tudas as cores o tamaniios, véus 
feitospara virgens, tilós bordados a oiro o a prata dc todos os feitios, setim 
bordado a oiro, otc. 

Metaes 
Banquetas do mota l prateado de todos os tamanhos, castiçaes avulsos 

cálices ricos o simples, custodias, ioliearios,arnbulas, ihi iribulos, caldeir inbas. 
vasos para santos-oleos, cancellas para host as, «litas de pra ia pura, dit; is de 
madeira ; varas para pallios, d i tas para j u i z ' s o irmand.iues, arandellas dou 
radas, ditac prateadas do 1, 2 u 3 luzes ; campainhas , pedras do Ara sagrada», 
baldaquinos para o S . Sacramento, e opas p a r a toda.s .s innumiai le». 

.Jdir.is douradas com em* lomas religiosos, para altares ; ferros para cor-
tar hoatias e part ículas, conchas de prata pura p i . a bapti.->mo, ditas de crys-
tal, olhos de vidro para imagens, incenso tino especial para Ihuribulus, pasti-
lhas aromaticas superiores, cora p i f a em vt-llas, do todos os tamanhos. 

AO NOVO 
8--RUA MARECHAL DE0D0R0-8 

T E L E P H O N E 399 
C a s a e s p e c i a l <Ic g e n e r o s a l m e n l i c i o s , o q u o h a d c m a i s l i n o , j i«r p r e ç o s s e m c o m p c t e i i c i a 

V i n h o s g a r a n t i d o s , p u r o s d e u v a , i m p o r t a d o s d i r c c t a m e n t e d a s m a i s a c r e d i t a d a s a d e g a s c u r o p é a s , c o m o s e j a m 

P o r t o , M n d o i r u , C o l l m - o a , F i g u e i r a , M i n h o , D o u r o , X e r « z , l l o r d e a u x , o l e . , o l e . 

Licores, cognacs, champagnes,. conservas alimentícias e queijos de todas as qualidades 

Biscou tos e b o l a c h a s—Hun t l o y P a l m e r s 
F A R I N H A I V , E S T A d o c e l e b r e p h a r m a c e u t i c o S i l v a A r a ú j o , p a r a a l i m e n t o d a s c r e a n r a s e m ã e s q u e c r i a m . 

• • 1 ' U C l l l H f l - ^ H C U N , H D C C I I H « C-Ill e u l f l l t - g P M l l« l«> « l««|»OMÍ l< > 

CERVEJARIA E LUSCHS 

Mantos 
Mantos para imagens, túnicas para o Senhor dos Passos, t imbros ou cam-

painhas do car i lhão para missas soleinno?, rnissaes ricos o simplos com todas 
as missas, missas novas avulsas, sacra* i icas e simples»,proparaçôes p^ra missa, 
miasaos so com opis to lase ovangelhus, ditos de requiom. 

Manuaes de missa 
Ricos manuaes para missa com capas de madreperola, ditos com capas de 

vollud'\ olllcios do f iemant Santa em l a t im e portnguoz ; o temos muitos li-
vros religiosos para inoninas o senhoras, quo deixamos do mencionar por sor 
itnpo*sivol: mu i tas obras para sacerdotes que tamboin não mencionamos os 
títulos do cada uma ; ostantos para missaes, tapeies superior para egrejas. 

Imagens 
Temog sempre grando quant idade de imagens de madeira, ditas de cartão, 

pirero, ditas de maosa, etc. 
Também nos encarregamos de fazer oncominendas de qualquer objecto ou 

im gonsp-raas principaes fabricas da Europa; ^rundo sorl imeuto do santi-
nhos bordados, ditos li-os, ditos em folhas, oatampasoin folhas do todos os ta-
manhos e do innmneras invocações, rodoinas do vidro, sacrario* o oratór ios. 

Rosai ios de madeira, ditos do côco, d i tos de j<«spo, ditos do vidro, d tos 
de inadroporola do todos os tamanhos 

Crucifixos 
Crucifixos do madeira do Porto, proprius para adoração da crtiz, ditos da 

metal, ditos do nickol, ditos poquenos do prata pura, ditos do prata o inadro-
porola, ditos do nmt lim fino, com lindas caixas de velhido. 

Coroas 
Orando sort imento de coroas do praia do Porto, ditas do instai prateado, 

ditas do metal dnu rado para imagens, dl tns ricas paru os imperadores do Es-
pirito Santo, poinbiul ias, bandeiras para u 1>. K . oanto. 

TYPOGRPHO 
I*i*ec"uu-»«? «!«» 1 111 l 0111 

« n c h e o r i l o l l i i h o u n e a l a 
t y p o g r a p h l a . 

»T« ' " P A S S A - S E u m b o i n n e -

* -'m i o ( l c s 3 c c o s e m o l h a d o s , 

s i t o ;t r u i d o L a v a - p é s , n . 5 l » . 

\ c a f a t e m n m m o d s p i r a 

i a m l i a . 

0 1111 l i v i tia, v e n d a n ã o 

u e s i g r a d a r á a o c o m p r a d o r . 

a s s u c a i T 
01 a n d e d e p o s i b á r u a B a r ã o 

1 t a p e i í n m g a n . 2 B A . 

l*rei;os sem com[ietencia. 

1 0 - 1 . 

Aoc()i i imei*cio 
O abaixo a s s i n a do encarroga so de 

roccber u' neros ú con)liil»s4» o i a ra ro-
ombaii|ue na estrada de forro Mo^ya-
na, medianto módica cominissãu. Ga-
ranto pontualidade o o maior zelo no 
sou serviço, 

Campinas , 1 de março de IHOÜ. 
João ilu Custa Carvalho \ C. 

Rua Saldanha Mar inho , 15. 
10-8 

P H A R M A C I A 
Vnndn-so t ima rjnn j á conta sois 

annos do cxis lnnc ia , qne oslã m u i t o 
bem afreguozada n coi locada n'i itn 
magn í f i co ponto. 

O mot ivo da venda não desagra-
dará ao comprador . 

A companh ia de Droga? do Esta-
do de S. Pau lo , r u a D i r o i t i , 3 , po-
derá da r in formações . 

10—ü a l i 

J. leite Moraes 
E 

Pedro Fernando Paes do Barros 
ESC IUPTOR IO—rua de São Dento 

n . 20 A O obrado). M—\ 

(iliic ül dc liarlieiro 
f r e e sa-st í d e u m b o m o t f i -

c i a l . P i e f e r e - s e q u e s e j a f r a n -

c e z . p o r t u u e z o u a l l e m ã o . 

P a r a t r a t a r e m C a m p i n a s , 

c o m o s r . A l b e r t o S c l i i w k . 

P a , ' a - s 3 b o m o r d e n a d o . 

r » — 1 

Resplendores 
( írande sort imento do rosplondores de prata pura do Porto, para o Sonhor 

dos Passos, ditos do ditos do metal prateado e dourado; «litos do prata do tod"S 
os tamanhos para santo , asnuconas dc pra ta para S. José, baudairas do pra-
ta para S Joào e menino Jesus. 

Pias 
l t cas pias para a^ua benta, ornadas de pellucia o votludo, ditas do ditas 

com crucifixo»,medalha- de pra ia d mu i t as i n v cações, ditas prateadas, ditas 
doiradas, ditas do oiro puro, do Sagrado <J, de.losua, ditas do ditas do N . S. 
do Oariuo, d ua s do ditas do L>. K. Santo . 

Quadros 
(Juadros para via-s ici a , ein molduras , dit is som ell is, lâmpadas, lampa-

rina-, vidros do c<>r6s para as mesmas, assuco^as do vidro do córos para cisli-
çaos do todos os t uu i n i hos . 

Flores 
Temos sempro (sraiid" sortimento do palm is pa ia ultaros, do todos 03 tu-

uianhos; f slõüs de rosas, cravns do todas as còrcs, cvprestes para andores, 
ramos rodundos, etc. 

Artig-os para militares 
Tambom temos todos os artigos p a r a militares, de todos os corpos, case-

miras do li'das as côros, bord.idis a oiro, numeraròos. botões do todas as qua-
lidades, bonots, espadas, talins,íiadores t bandas, divlsin, g-tlõos, cordòcn lyras, 
barbicacbos, oírcamas.cstrellas.bonots para estrada do ferro e conductorós ÜC 
bonds,dragona8, etc , otc. 

Cordões 
Cordòos do oiro línn de todas as grossuran, ditos ontrrdnos, dilos do pra-

ta fina e ootrelina. ditos de todas as côrea o grossuras, ditos de seda com bor-
Ins paru almufadas e quadros, borlas do oiro d'1 todos >>s tamanhos o foitios, 
coin e sem cordòes. p.rsadoros pnra as iiiesiniis, ditas de soda de todosns ta-
manhos o feitios, dit..9 de ditos do soda o oiro, ditas do coros para colchas, ro-
posleiros e al.nofndas, etc Largo da SO n . 10. 10-1 

PREÇOS MUITO RASOAVEIS 
I . A H G O I » . % S E * l i ; K Ã O P V M . O 

OBRIGAÇOES 

PROMOTORA 

S B C C Ã D D O A T A C A D O 
o 

Rua da Caixa d'Agua, 1 A e 
Importação, commissão e consignação 

B A R R O S A FILHO & O S O R I O 
SÃO PAULO 

1 B 

:il) 1:1 

N Ü O V O B A N C O I T A L I A N O 

Bonini, Bassoi e A i t a 

1UMR8SA Dl DANA I IO per IMTAI.IA, F l tANCIA . AI STKIA e S V I Z Z E -
I1A, in qua ls ias i luogo dovo e-dsto iillicio poxtnle con capital depositato po- j 
cauzione nol Baileo d i Ant ic ipaz lo i i i eSconto iu Castc lnuovo ili Gar fagnanr I 
Massa-Carrara. 

Cambio-voluto, coinpia-veiidita monoto ebanconeto di tutt i i paosi d'Ku 
ropa o d 'Amorica. 

M U I t - A G t A / I A M A I U 1 I M A 

S. P A O L O — R u a J o ã o Alfredo, 2 7 — S . PAULO 
IJWI.ESA Ü E L MERI .A I O VEÜCHIO 11 

n 

j 

(( 

já 
< 

0 5 ° s o r t e i o t e r á l u g a r n o d i a , 3 1 d o c o r r e u t e m e s 

L . D R O U E T & C . 
2 1 — R U A D E S . B E N T O — 2 1 

N e s t a a g e n c i a v e n d e m - s e t i t n l u s d a s O B l t I G A Ç Õ E S D A 

P R O M O T O R A q u e o fTe recen i a s m a i s s a t i s f a c t o r i a s g a r a n t i a s . 

D i s t r i b u e m - s e l i v r i n l i o s e x p l i c a t i v o s c o m a s m a i s c o m -

p l e t a s i n f o r m a ç õ e s . 

V a l o r < l o c n d i i l i l u l o % < M O O O 

c m M A T H U S 
Desde I - d e Janeiro do corrente anuo, deram interesse 

em sua casa de modas, á rua S. Bento, O i , aos srs. Clierubin 

tia Fonseca Braga, Firmino Pereira da Silva e Joa'[UÍin d Al-

meida. 
S. Paulo, '.) de março de lH'.t:t. 

o—'i M n t l i l i t H <l<- C i i H l r » A C o m p . 

M I L L E R G U I L D & COIVIP 
IMPORTADORES DE VINHOS FINOS 

Únicos representantes da casa Ludge e fils, de Bordeaux 

Cerveja preta «GBÍMSS» da afamada mana «Coiirta.'» 
CERVEJA NORTE-AMKIIIC\N\ - SCIIIdTZ. . 

RUA FLORENC IO DE ABREU, 9 
•Jll —O 

( M E R T H Y a T R E S L E S C R E E N S T E A M COAL) 
Únicos agentes no Estado de S. 

Paulo de Cory Bros. Cardiff. 

MILLER G U I L D & C . 
RUA FLORENCIO DE ABREU, 9 

4 0 - 2 

A L F A I A T A R I A 
MODAS PARA HOMENS 

E s p e c i a l i d a d e e m g r a v a t a s 

7 R U A 1 5 D E N O V E M B R O — 7 

D a n i e l d ' A b r e u & C o m p . 
S . P A U L O 

60 CONTOS 

H 

I \ T E li I! \ E s 

Os abaixo assignados t-ncarre^am-se dc mandar vir da 

China Iralialliadores ileslinados á lavoura. ÍIMIIISIIÍ 
ços domésticos. 

\s cundições e mais informações são fornecidas no es-

criplorio á 

R U A D E S. B E N T O , 5 0 
(SOBRADO) 

BARBOSA J O R D Ã O & COMP. 
S . P a u l o 

L O T E R I A D S S. P A U L O 
EXTRACÇAO EM 1 8 DE MARÇO 

Paga-se o dobro se se transferir 

BILHETE INTEIRO õsooo (J l lTO Isooo 

1'rcmios [tagos sem desconto 

A G E N C I A S A M P A I O 

R u a 15 de N o v e m b r o , 1 4 A M - S alt. 

THEATRO S. JOSE POLYTHEAMA NACIONAL 

Grande companhia italiana de operas, o)iepas-eom->as, operetas o magieas, ila COMPANHIA SOUZA BASTOS 

CIDADE DE ROMA 
RAPHAEIi TOMBA 

H e i| i ie f a z p a r l e n 1 a e l r i / . - c a n l o r a 

IP* E £-» A . F l U I 

P R Ê M I O S 

Cog-nac Marsaud 
Garrafa do Litro 

O me lhor c ma is saboroso COGNWC 

até Itojo conhecido na Pau l l c éa 

Borges Piraentel & Pires 
R u a d a Es tação , 51 a 

ANTIGO, 31 
(60-30 a l t . ) 

: C 0 4 > S 0 4 » 0 . 

V O O W I O O . 

I O I M I O O . 

l i O H H M I . 

4 0 S 0 I M » . 

K O t O ( H M O O O 
» : O O O t U ( H > 
I l O O O S O t I O 
l l O O O S O O O 
1 : 0 0 0 S4>4»4» 

V : 0 ( M » K » < > < » 
• t<>4M»-S«»<>4» 
l : 4 » « » < > 4 » 4 » 4 » 

V t » : 4 > 4 > 4 » - 5 0 0 0 

L. DROÍET & COMP. 

RUA DE BENTO N. 21 

A c o m p a n h i a m a i s c o m p l e t a e m e l h o r o r g a n i s a d a i j u e t e m 

v i n d o a e s t a c a p i t a } 

G H A K O E H l ' t : C E H M < > 

HOJE Hrça feira, W ilc marc-i HOJE 
1 - 6 " S S i P í E - C T A C ^ I L - G 

N O V I D A D E N O V I D A D E 

— A P E D I D O O E R A L — 

>lais unia. quo aerá a u l t ima , representação da mu i t o uppláudida opeie-
U era 3 actoSf do maestro V a m e y , tut tuiad<i 

H O J E TerQa-feira, 14 de março H O J E 

EXTRA.ORDINARIA N O V I D A D E ! 
V . » I t o | ) i ' < < « r > i i l n ç ( i o < l n i u « K i i l f l c n o p < A i * u - l o i i 4 l 4 i 

«!«• « i - j n K l t - <«(*|»o«-|:t<->«!<», ••««» : t : t ( | i u t d i ' » H , 

o r i u i i i u l l i u i l t l K l x - x « . < » » . « » ' T A V A H K » . 

N ! U M Í . - I I # L O N > ! I O H L > - I ( G R K I I I I E I I M » • » % < ; 4 » M ' I , / % . 

A MOURA DE SILVES 
A [ i r o l o j / o n i s l a é d e s e i i i p e i i h a d a p e l a a e i r i z P E P A , 

U u a r l a - l e i r . i l õ — I . r e p r e s e n l a e â o d a e i i j f a < ; a d i s s i i n a 

c o m e d i a U S I I I O U E N O T T E S . g u i n l a - f e i r a U i — P e n u l l i m a 

I B A B O I . I N ) r e p r e s e n t a ç ã o d o R I R R O Dl» S R . A I . O A I D E . S e x t a - f e i r a 1 7 

H n i , < ) l r o M i n o f r l a i l o r « • i l i r c r t i i i ' <1 :< opí-HosIpj» A. I l o w / z o — 2 . « I R W D E U E O I T A I»\ M O D A — P e l a 1 . ' v e z A I A -

S c e n a r i o a , v e s t u á r i o s e a d e r e ç o s n o v o s e d e s l u m l i r o n t e s , M I U > F I M Ü E S E C i m e r n a a - r t r l z I ^ A d e M i n ^ S 

t t a p o i s s e n d o I M \ M I » . I N | | \ Dl*, l á W N O S , a M A N A a c 

I I» , a o u I r a M \ X A d e J i » . M \ M \ d o õ») e a A V O " d e 7 0 . 

, i \ 
I L JLÍ U 

Amanhã , quarla-feira, l õ—br i l han te espectaculo 

Os bilhetes acham-se á venda no largo do Rosário, Camarote» «>ni õ enIradas á."»K(X>U : (%'uleiras de 4* 

agencia de loterias, até ao meio-dia e depois na bilheteria do c j a s 8 e 5^01)0 : cadeira» de r b w : ;M00ll; galeria 18500. 

theatro. I Bj|h(,tK! i v̂ o-ta im ur >n 3 .Io f rias ái Bsinfslo Coelho. • rua 15 
Osespectacttlos são intransferíveis, ainda que chova ' d« v»vmbro. ai<- .1 •> i m i» < «!•+• <i«poia DO theairo 

Á 
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O COMMERCIO DE S. PAULO 

• ... . . . . V, . , . . , 

m 
R U A D E S . B E N T O , 6 4 

Este estabelecimento de modas e fazendas tinas tem 

sempre um esplendido sortimento de sedas, lãs, tecidos á 

phantasia, enxovaes para casamentos e baptisados, confec-

ções, etc., etc. 

Recebem por todos os vapores as mais recentes novida-

des parisienses. 

Mathias de Castro & Comp. 
Alt 8—3 

SÃO PAULO 

DADA NO ARMAZÉM 

G U I L H E R M E V O T T A & C . 
RECEBE» GENEROS ft COMISSÃO E CONSIGNAÇÃO 

G r u n d o d e p o n l t o d e a r r u x , n s s u c n r , 

l a r i n l i n « l o t r i g o , i i l l h t a , k ( M * u z o i i o , e l e . 

ENDEREÇO IELEGRAPIHCO,—YJiTTA 

31 , RUA ANDRADE NEVES, 31 
KSI FRENTE DAS ESTAÇÕES 1'AUI.ISTA K -MOfiVANA 1.')—(i 

S & M i P S & A S 

ANIAGENS 

42 A, RUA D O GAZOMETRO,42 A 
»• >1 ota-4 t—-

E»l<? I m p o r t a n t e ( > H l u b c < l c n l n i ( > i i t o , u m ( U m I I I I I I H c o n h e c i d o » n o b n l r r o d o B r o z , t o m p o r H > ' H -

t e n i t t » K i u i l i n r p o u c o p u r a V O U D C R m u l t o , r c H o l v o n d o o * H O U H p r o p r i c l a r l o H D i z e r g r u n d e n b n l i m o n -
t o O I I I l o d o H o s u r t i K O H o x t H l c n l p H , p t i d c n d o O H I I O H H O H L I O N D O H O H n - O G U O Z O H v o r l l l c n r , p o i a c p i e a I I O N S A 
c u h u l e m p o r r o s l u i i i t ! m e n c i o n a r o » |H-c i ; oH d o u a r l i ^ o n , « p i e é | p a r a e v i t a r q u e n p j a u í l o g r a d o s , 
p r r l r r i a d o o UOHHO c t t a h o l n o i n i r u l o . 

VEJAM A VERDADEIRA PECHINCHA 
Crelotme francez, cor llrme, a 300 
Dilo superior, seu valor i$000 tiüO 
llaplistes fraucezos, lindos padrões o cores 800 
Riscados francezes, lindos padrões, a 600 
Oitos italianos, a 800 
Oxford superior, a fidO 
Peças do ninrim superior, a 4S5U0 
Ditas com 30 metros UÍOOO 
Tecidos brancos francezes, valor âsõoO, a 1 $ V)0 
Flanellas superiores, lindos padrões, a HOn 
Ditas xadrez, pura lã, a 1$000 
Chalés de malha para senhora, a 2$i>00 o 5S000 
Oitos superiores, a tOÍOOO 
Ditos de casemira creoula, a IINÍOO 
Ditos de casemira pura là, a 10$ e IGISOOO 
Chalés manta a 1U$0U0 
Crelone branco francez, para lençóes, a 1$400 
Kiló niosipiileiro para cortinados, a tiSOoo 
Voils, cropons, superiores, a iStioO 
achemiras listadas, cores lirnies, seu va-
lor ora do i^ioo, vendem-se a ÜijtõiH) 

Ditas o que lia de melhor, seu valor a 3$S0o 
l'i»ilos c s t i s trc l i lns sAw do <ltiu* U rgu r a t i : 

tí we t r a s dài» u iu vestido. 

Aniageus listradas de 1,00 largura para coixòes. 

Aniageus entrançadas (canhamaço) de 1,30 de largura 

|ura lençóes de apanhar café, encerados, etc. 

Raixeiros (mantas) para cavallo. 

Cadarços para escadas, corredores, etc. 

Saccos para café beneficiado. 

Saccos grossos, para 100 lilros. 

Saccos para cal virgem. 

Saccos para cal extincla. 

Saccos para feijão, millio, ele. 

NA FABRICA DE TECIDOS SANTOTA 

Rua Florida—Braz 
TELEPH0NE, 377 TELEG11AMM A—ANT0NIETA-RR AZ 

Alvares Penteado & Filhos 
3o-ll 

P E Ç A M S E M P R E 

F E R N E T V IUVA S U G A 
Marca original da viuva do cavalheiro 

LUIZ BRANCA 

Print«grnilo <ios 3 irmiius I t o n c i i , <le.-Milão 
FABRICANTES DE FERNET 

Fara as grandes partidas dirigir-se á l irmaOVIDl & C. 

agentes geraes para o Mrazil 

C A I X A I »C> C O Í k H E I O 1 ' A I X U 

Ladeira de São Francisco, 3 
io-iw 

QUEREIS A SAÚDE 

V e i i d o - m - e n i t o d u ü 
S»H p h a r m a e i a » ! 

tl.VNDO em família se recebe-

rem visitas,em vez deofferecei 

nm vennouth ou um refresco 

qualquer, oITereça-se um cali-

cesinlio do «Ferro-quina-Risleri» 

ipie é um licor esquisito, prestan-

do assim um grande serviço aos 

seus amigos, assimilando ao seu 

organismo unia certa ipiantidade 

de ferro e de quina. 

Para os pedidos em partidas dirigir-se á 

llrma O V I D I & C . 

Agentesgeraeti pura n Urazil 

C a i x a úo C o r r e i o 3 4 6 — S . P A U L O — L a d e i r a de S . F r a n c i s c o , 3 
v> 

V I N H O S DO 
GENUÍNOS DO DOURO 

Exportados por J. W. Burmester 

Sobre-meza, Duque, Moscatel, Superior 
Únicos i 111 porladores no Estado de S . Paulo 

Francisco Paula Silva Pereira & Filho 
15A. RUA DA QUITANDA, -I 5 A 

M . P A I L O Hlt. a o - J 9 

Espantoso abatimento 
Costes de vestidos pura Ifl, a 18AOOO 
Ditos com guarnição, seu valor 30$, a ÜOSOOO 
Ditos o que ha de mais suporior, a 30$00ü 

TIHICN estes cnrtcs sulTrcritlli i in f(riind(> 
nt» - l i a i en t u . 
Sedas para vestidos, lindos padròeso cores 3$a0o 

llNta seita, devido a l a r g u r a q u o t e m , 10 
nirlroK d àn um vuMld» . 

Paignoires para senhora, o quo ha de me-
lhor, a Ifis, 18$ o 2i)$0oo 

O p a s de casimira, a ÍÔ OOO 
Ditas a 18)5000 
Palototsa ÍOSOOO 
Ditos forrados de seda, seu valor 50$, a 2õ$000 
Tecido próprio para vidraças, a 1$000 
Coisas fraucezas bordas em alio relevo ÍOSOOO 
Ditas de algodão, seu valor 10$, a 5$00o 
tíam sas para homem, com collarinlio 

o punhos, dúzia a Íi8$000 
Dilas superiores, a 70$000 
Costumes de brim para liouiem, a 10$000 

P r e v e n ç ã o 

Ditos de flanellas de cores proprios para 
vorão, seu valor 7o$, a 40$000 

Dilos de casimira do cõres, seu valor 70$, a 3,">$000 
Sobretudos para homem, seu valor 40$, a 2W000 
Corlos de calça de casemira amoricana, a KSOOO 
Ditos do lá e soda. a t0$000 
Cortes de costumo completo delã e seda, a 331000 

P r f l w a n r ã f t Prevenimos aos nosso freguo-
*rBVeW%arU gnozosque acabamos de re-
ceber um lindo sortimento de cortes do folards 
quo vondemos a 10$000 

Cobertores, grande sorliinento, quer em 
coros ci ino em tamanho, sendo o sou 
preço a principiar em 4$000 

Bordados brancos desde 200 
Brim do liiiho, seu valor, 5$, vende-se a '.>$500 

ila mais artigos a preços baratissimos assim 
como chap os de chuva para homem e senhora, 
ditos de cabeça para homem, colletes para se-
nhora, meias,camisas, collariuhos, punhos, gra-
vatas, surahs, lhas, perfumaria», cortinas de 
crocliet para janellas e mosquitos, lonços do seda 
e muitos mais artigos por preços baratos e sem 
conipoteucia. 

C o i i l i m t a m o M : i p i - c \ ( M i i r q u e I o d a » JIH n i m p r a n HC m a n d a m a c n w i d o H - N K U E Z i t e n i n i i | ; m e i t l o 
d e p r e ç o , a m l n i c o m o o a » N ! * a c a n a <"• st m a l » h u r a t c i r u o p a r a m a l t t K a r a n l l a d u H I I I IHHOH I V e g u u / e i , 
r e s t i l l a i m o H o i m p o r t e d a n ftizondaH c o m p r a d a M , n o f l u i d e 3 d l a H , l o g o q u o o t V o g u e z n ã o f i q u e c o n -
v c n c l d u i l e q u e c o i u p r o i i m a l M b a r u l o d o q u e o i n « p i n l q n e r o u t r a c o a a . Í J 

Mio se engíincui! So' se vendem fazendas baratas DO grande írmazem 

Á NOVA CIDADE 
S. P A U L O G U I M A R A E S GROSSMANN & C. 

LOT&BLk D D E S T A D O 0 3 B 8 H - P â R â 

CONTOS A l i " série da 50' loteria tlesle importantíssimo 

plano será extrahida, infallivelmente 

Sabbado, 18 do corrente 
Com 4$ recebem-se iá:ül'0$000 por inteiro. 

Com 8uo rs. recebem-se 2.100?000 por inteiro 

AGENCIA DAS L O T E R I A S DO GRAM-PARÁ E M A R A N H Ã O 

ív» e \ m m m plak» dh lotjiu de s. uiiz 
-DO M A M k m O 

600 C O N T O S 
A série da 8» loteria deslo i i portante p'auo, tem logar. como do coslume 

QUARTA-FE IRA , 15 DE MARCO 
Infallivelmente Infallivelmente 

C o m i-S r e c e b o i u - H o l % : < M M » ) e e o m H O O r s . » H O O Í . J o g a m n ó I t t . O O O b i l l i o t c » 
Esta loteria correrá em todas asquartas-feiras, cm virtude da ordem do cxm. governador do estado do Maranhão. 

H e n i e l l e m - i t e l > i l l i e l e « p a r a l*ó«*a s e m C O I U I I I Í H H A O O OH p e d i d i m d e v e m n e i * « l l r i g i t l o M á 

F l u a dLo T h e s o u r o , n . 5 
CAIXA POSTAL X . 

\PAWLsQ 

E.NDEUECO TELE(illAI'IUCO «ALPIIA> 

u d d 

oo$ooo 
( 

1 
1 

Extracção infallicel 

MAGNESIA FLUIDA 
DE 

-A.. M e n d o n ç a 
* » r e l « i " l v e l ã e x t r a n g e l r a e m p i - e j o e < i u a l i < l < t < l e 

© E F - O S Í Í ^ - G ) 

J A C A U E I I Y - K S T A I M I !>!•; H . I * A I I . O 

2 0 - i 

Na agencia mercantil de Rodo-
valho Júnior & Comp, desconta-se 
lettras de qualquer quantia. 

SABBADO, 18 DE M A R Ç O 
(Paga-se o DOBRO se se transferir) 

Com 
Com 
Com 
Com 
Com 

5 5 * 

n 

obtem-se 
obtem-se 
obtem-se 
ot)t©m-sg • ••••••••••••••• 
o to in, **s o •••••••••••••••• 

G O : O O O S 
48 :000S 
3 6 2 0 0 0 $ 

2 4 : 0 0 0 $ 
12:000$ 

iutegraes 
integraes 
integraes 
integraes 
integraes 

U N I F O R M E S M I L I T A R E S 
EM FRENTE AO CORREIO GERAL 

AO ELEGANTE 
Grande alfaiataria civil o 

militar. Fornecedores dos cor-

pos de Policia, 10° Regimen-

to, corpo de bombeiros, Guar-

da Nacional, etc. 

Grande sortimento de cha-

péus armados para o com man-

do superior, bonets, dragonas, 

cliarlatoiras, bandas, ricos la-

lins de seda e ouro, talins de 

couro de anta, espadas, liado-

res, capacetes, salteiras, luvas, 

etc., etc. 

Pannos, case miras, diago-

naes, sarjas, chevioles, etc. 

P R E Ç O S ROZOAVEIS 
IO i i i I V o i i t o a o C o r r e i o G e r a l 10—10 

9, Largo do Thesouro, 9 

Cimento Portland 
De primeira nualitlade, em barricasde láo kilos, peso 

garantido. Vendem Francisco de Paula Silva Pereira Filhos 

Rua da Quitanda, 15 A 
S. PAULO ult. 30-J» 

MOLÉSTIAS dos OLHOS 
O DR. NEVES DA ROCHA 

Oculistn dos koapitiia*J'la Santa 0»»n da Mlscricontin ito Itio do Jitnoirn i <t.is 
.ia Suciodaitf Hortngin ZK da UencHeonein, Ordem'IVrenlrn <li> i ' roío, ijíi-
xade Soecorroa 1J. 1'odro V o 1'oiyellnlaa (lernld.i niüniu.i ti11 • ,t • I H O I I I -

bru da m oied-ilo do Mcdtciua u Cirurgi i do Itn) do .Uuuini b d.i S ICI.I In-
do Krancoza do UplHolmol gia, do PKIIS, coui 1'jiiga pruticu dü mu 
cialidade. 

Dá consultas das T ás 10 d.i i nnnh íomsua ro^idonci.) á rua dos U.nii-
bits, 7i), ou das 12 i\a 1 da tarde, oin «ou consultorio ú r.ia de S. Iieaio, Vii A. 

Tratamento d l catarata, ntrabiumi) ollioa vo»goa), trirltiusi* («abnllns 
voltadim para rtcotr.i doa nllin»), /líosí» (quodaa daa p,ilpcbrai;, Mimuroa o iii-
llamniaçooa do cti.ial tacrimal, lahingr (eonegroelinont i daa liatid s ou lemi i • 
maa;, ele., tíiupregan 1'Miaa op íravõja o curalivoa do aua oapcoiatl IH.IH o 
a scicncia uioitorna e o cxporionCia clinica ac iuaolhuiu do maia provolltt o, t > •> 

PRODUCTQS CHI(VIICGS 
IMPORTAÇÃO DIKECTA dos principacs fabricantes da 

Inglaterra, França, Allemanha, America do Norte, Hrl^in c 

Áustria. dos produetos mais puros e legilimos em dro.jas de 

primeira qualidade. 

VENDEM-SE POH ATACADO E A VAREIO, a pre,ço llv» • 

baralissimo,bem como VASILHAME completo para pliarmari,! 

VIDROS com e sem rolhas, garrafas azues para oleo dr 

ricino e todos os outros ácidos esaes upplicados a este ramo. 

Sortimento complelo de hoinujopalbia em tinturas e caixi-

nhas do l á a \ vidros esortinienlo completo de dosimelria. 

tudo a PREÇOS RARATISSI.MOS no armazém de ferragens 

tintas, materiaes de construcções, ele., etc., de 

Anderson,Sotto Maior &Comp. 
2 « l L A a « G ' 0 -DA 

ult. i:> i ' 

a o c o a n r 
CASA IMPORTADORA 

era roupa, branca., de Chriatiano Webendoerfer 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 56 A 
Vendas só a dinheiro, porém, a preços nunca vislos, sem 

competencia alguma 
I;Í - y 

R e s t a u r a n m 

Largo de S. Bento, 12 
Os proprietários deste antigo estabelecimento, hoje com-

pletamente reformado, mantém sempre variadissiino MENI , 
quer para o almoço, (juer para o jantar. 

A cosinha está confiada a um Itahil chefa. 

i ^ t u i n i a - H O a a t l e n ç à o < l o i - e s | i n i l a v e l | tn l> l l <*o p a i - a a«* r e a e a v a n l a g e n i t <| i i e o i r e r o c e < > n l n l m -
p o r t a n l e o a c r e d i t a d a í o t o r l a ; a l é m d o s p r ê m i o » * a c i m a l e a l a i a l l o i ) O l l t r o a <l<- ^ r a i a l e v a l o r , c o m o 
He v e r i f i c a 110 p l a n o i m p r e i w i n a o r e x p e c l I v o l » l l l i o t . ^ . 

A M r e m e « A « a H p a r a fV>ra H ã o « l<>Hpa«-l i>MlaH e o m a e O H l i i n i a d a i » - o a i p l l < l < i o , e OH p o i l l i l o n < le%<>m 
HIM- i l I r l ^ i i l i i H a o H r e p r e n e i i l a n l e u d n t l i O H o u r e l r o e i ^ N f i o i i H a v o l H p e l o p a g a m e n t o «lo>» p r e m i o u . 

DOLIVAES NUNE'S & COMP. 

tí-0 

Caixa do correio, 26 
S Â O 

^i. ! * . — « » a . o o a d a l o t e r i a 1 7 ( 1 , e x t r a l i i d a « M , e n . v m 
f o i p u ^ o :>»»« H i - H . C a e l a u o I t o d r i g u e a d e B a r r o u F . \ « a 
l l i f i ' « l á e x p i m l n e m a o « n o e n e r t p t o r l o . 

Endereço telegraphico S iÇniIVAslw" 

o i n l a i l o í - o m 5 H í « \ T O S I K T K f l i l A K H , 
r a i v a . « l e n t a p r a < r a . « l»l-

I H I > I X : i A M I » \ D E E U C I O I V W 

E' o único estabelecimento do seu genero t|ue tem 

G A B I N E T E S R E S E R V A D O S 

Com entrada independente 2 •20-16 

Conserva-se aberto até depois de terminarem os espectaculos 

FARIA & ESPINOLA 

II jóias 
4--2LAM-© íD-O aQ^AHí-O—4 

Novo abatimento em todas as mercadorias. Os preços es-
tão marcados cm cada objcèto de brilhante, ouro ou praia, 
assim como em Ioda a relojoaria, garantindo-se a qualidade. 
Não ha concorrência possível ao C0MPT0IR DE GENEVE, em 
frenle ao ponlo dos Itonds. 

- E N T R A D A L I V R E 

Largo do 1 osario n. 50 
Io I I 


